
PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA (LVSSA)

LISTA (PREL.) DE PEÇAS DO PE A INTEGRAR O RECAPE

PROJETO DE EXECUÇÃO (PE)
14/10/2024

IDENTIFICAÇÃO DO DOCUMENTO

DESIGNAÇÃO VERSÃO ATUAL REGISTO DE VERSÕES

Título Subtítulo REV. DATA 0 A B C D E

TOMO I - VOLUME 1 - APRESENTAÇÃO DO PROJETO

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE GER 000 000 MD 010001 0 MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA APRESENTAÇÃO DO PROJETO 0

LVSSA MSA PE GER 000 000 MQ 010001 0 MAPA DE QUANTIDADES DE TRABALHO E ESTIMATIVA DE CUSTO . 0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE GER 000 000 DW 010010 0 133273 DESCRIÇÃO GERAL DO PROJETO 0

LVSSA MSA PE GER LIN 000 DW 010001 0 133274 SEÇÕES TIPO. 0

LVSSA MSA PE GER 000 000 DW 010002 0 133275 ORGANIZAÇÃO DO PROJETO - FASE DE CONCEÇÃO (WBS) 0

TOMO I - VOLUME 2 - TRAÇADO

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 MD 031000 0 TRAÇADO
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA

0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031001 0 133284 TRAÇADO PLANTA GERAL DE CONJUNTO 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031002 0 133285 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL DE CONJUNTO 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031003 0 133286 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL DA VIA ASCENDENTE 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031004 0 133287 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL DA VIA DESCENDENTE 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031005 0 133288 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL - VIAS DE RESGUARDO 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T81 DW 031001 0 133289 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL VA - T81 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T81 DW 031002 0 133290 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL VD - T81 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T81 DW 031003 0 133291 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL RESGUARDO 3 - T81 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T81 DW 031004 0 133292 TRAÇADO PLANTA DE PIQUETAGEM - T81 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T82 DW 031001 0 133294 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL VA - T82 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T82 DW 031002 0 133295 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL VD - T82 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T82 DW 031003 0 133296 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL RESGUARDO 2- T82 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T82 DW 031004 0 133297 TRAÇADO PLANTA DE PIQUETAGEM - T82 (1/2) 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T82 DW 031005 0 133298 TRAÇADO PLANTA DE PIQUETAGEM - T82 (2/2) 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T83 DW 031001 0 133299 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL VA - T83 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T83 DW 031002 0 133300 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL VD - T83 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T83 DW 031003 0 133301 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL RESGUARDO 1- T83 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T83 DW 031004 0 133302 TRAÇADO PLANTA DE PIQUETAGEM - T83 (1/2) 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T83 DW 031005 0 133303 TRAÇADO PLANTA DE PIQUETAGEM - T83 (2/2) 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T84 DW 031001 0 133304 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL VA - T84 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T84 DW 031002 0 133305 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL VD - T84 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T84 DW 031003 0 133306 TRAÇADO PLANTA DE PIQUETAGEM - T84 (1/2) 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T84 DW 031004 0 133307 TRAÇADO PLANTA DE PIQUETAGEM - T84 (2/2) 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T85 DW 031001 0 133308 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL VA - T85 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T85 DW 031002 0 133309 TRAÇADO PERFIL LONGITUDINAL VD - T85 0

LVSSA MSA PE TRA LIN T85 DW 031003 0 133310 TRAÇADO PLANTA DE PIQUETAGEM - T85 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031006 0 133312 TRAÇADO Cortes Transversais. Via Tipo 1 - Secção em Reta 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031007 0 133313 TRAÇADO Cortes Transversais. Via Tipo 1 - Curva 85/1. Km 0+400 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031008 0 133314 TRAÇADO Cortes Transversais. Via Tipo 2 - Secção em estação 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031009 0 133315 TRAÇADO Cortes Transversais. Via Tipo 1 - Curva 84/1. Km 0+800 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031010 0 133316 TRAÇADO
Cortes Transversais. Via Tipo 1 - Curva 84/2 e Curva 

83/1. km 1+500 e km 1+800
0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031011 0 133317 TRAÇADO Cortes Transversais. SEV 1/ CO. Km 1+875.043 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031012 0 133318 TRAÇADO
Cortes Transversais. Resguardo 1 - Via Tipo 1 e Via 

Tipo 6. Km 2+000
0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031013 0 133319 TRAÇADO Cortes Transversais. Via Tipo 1 - Curva 83/2. Km 2+300 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031014 0 133320 TRAÇADO Cortes Transversais. SEV 1/ IF. Km 2+661.542 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031015 0 133321 TRAÇADO
Cortes Transversais. Resguardo 2 - Via Tipo 1 e Via 

Tipo 6. Km 2+800
0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031016 0 133322 TRAÇADO Cortes Transversais. Via Tipo 3 - Curva 82/1. Km 3+100 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031017 0 133323 TRAÇADO Cortes Transversais. Via Tipo 4 - Curva 82/2. Km 3+400 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031018 0 133324 TRAÇADO Cortes Transversais. Via Tipo 4 - Reta. Km 3+450 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031019 0 133325 TRAÇADO Cortes Transversais. Via Tipo 5 - Estação de Alcântara 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031020 0 133326 TRAÇADO Cortes Transversais. Via Tipo 3 - Curva 81/1. Km 3+650 0

LVSSA MSA PE TRA LIN 000 DW 031021 0 133327 TRAÇADO
Cortes Transversais. Resguardo 3 - Via Tipo 1 e Via 

Tipo 6. km 4+000
0

CÓDIGO DOCUMENTO CÓDIGO ML
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TOMO I - VOLUME 3 - VIA FÉRREA

1. Projeto de instalação de via (PIV)

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 MD 031001 0 PROJETO DE INSTALAÇÃO DE VIA.
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA

0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031001 0 133328 VIA FERREA TIPOS DE VIA. PLANTA GERAL (1/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031002 0 133329 VIA FERREA TIPOS DE VIA. PLANTA GERAL (2/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031003 0 133330 VIA FERREA TIPOS DE VIA. PLANTA GERAL (3/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031004 0 133331 VIA FERREA TIPOS DE VIA. PLANTA GERAL (4/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031005 0 133332 VIA FERREA TIPOS DE VIA. PLANTA GERAL (5/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031006 0 133333 VIA FERREA TIPOS DE VIA. PLANTA GERAL (6/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031007 0 133334 VIA FERREA TIPOS DE VIA. PLANTA GERAL (7/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031008 0 133335 VIA FERREA TIPOS DE VIA. PLANTA GERAL (8/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031009 0 133336 VIA FERREA TIPOS DE VIA. PLANTA GERAL (9/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031010 0 133337 VIA FERREA PLANO DE INSTALAÇÃO DE VIA (1/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031011 0 133338 VIA FERREA PLANO DE INSTALAÇÃO DE VIA (2/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031012 0 133339 VIA FERREA PLANO DE INSTALAÇÃO DE VIA (3/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031013 0 133340 VIA FERREA PLANO DE INSTALAÇÃO DE VIA (4/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031014 0 133341 VIA FERREA PLANO DE INSTALAÇÃO DE VIA (5/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031015 0 133342 VIA FERREA PLANO DE INSTALAÇÃO DE VIA (6/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031016 0 133343 VIA FERREA PLANO DE INSTALAÇÃO DE VIA (7/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031017 0 133344 VIA FERREA PLANO DE INSTALAÇÃO DE VIA (8/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031018 0 133345 VIA FERREA PLANO DE INSTALAÇÃO DE VIA (9/9) 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031019 0 133346 VIA FERREA CARRIL DE ROLAMENTO 50 E6 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031020 0 133347 VIA FERREA PALMILHA EM BORRACHA 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031021 0 133348 VIA FERREA CARRIL DE ENERGIA T52 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031022 0 133349 VIA FERREA RAMPA DE CARRIL DE ENERGIA 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031023 0 133350 VIA FERREA
BATENTE PARA AMARRAÇÃO DO CARRIL DE 

ENERGIA - VIA CORRENTE E SEV
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031024 0 133351 VIA FERREA
ESQUEMA DE MONTAGEM DA JUNTA DE 

DILATAÇÃO DO CARRIL DE ENERGIA
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031025 0 133352 VIA FERREA
INSTALAÇÃO DO CARRIL DE ENERGIA SOBRE 

ISOLADORES DE RESINA
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031026 0 133353 VIA FERREA
BASE PRÉ FABRICADA PARA SUPORTE DOS 

ISOLADORES DE RESINA
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031027 0 133354 VIA FERREA
ESQUEMA DE MONTAGEM DO CARRIL DE 

SEGURANÇA
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031028 0 133355 VIA FERREA
BLOCO PRÉ FABRICADO PARA SUPORTE DO 

CARRIL DE SEGURANÇA
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031029 0 133356 VIA FERREA CALEIRA DE CABOS PRÉ FABRICADOS EM BETÃO 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031030 0 133357 VIA FERREA
CALEIRA DE CABOS PRÉ FABRICADOS EM BETÃO 

COM DRENAGEM
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031031 0 133358 VIA FERREA PASSADEIRA DE ATRAVESSAMENTO DE VIA 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031032 0 133359 VIA FERREA
BLOCOS BETÃO PARA SUPORTE DO CARRIL DE 

ROLAMENTO
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031033 0 133360 VIA FERREA
ATRAVESSAMENTOS DE CABOS TIPO T1 -

PORMENOR TIPO
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031034 0 133361 VIA FERREA
ATRAVESSAMENTOS DE CABOS TIPO C5 -

PORMENOR TIPO
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031035 0 133362 VIA FERREA
PROTECÇÃO ALTA DO CARRIL DE ENERGIA - 

TRAVESSA BIBLOCO
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031036 0 133363 VIA FERREA LUBRIFICADOR DE VIA 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031037 0 133364 VIA FERREA Cortes Transversais. Via Tipo 1 - Secção em Reta 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031038 0 133365 VIA FERREA Cortes Transversais. Via Tipo 1 - Curva 85/1. Km 0+400 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031039 0 133366 VIA FERREA Cortes Transversais. Via Tipo 2 - Secção em estação 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031040 0 133367 VIA FERREA Cortes Transversais. Via Tipo 1 - Curva 84/1. Km 0+800 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031041 0 133368 VIA FERREA
Cortes Transversais. Via Tipo 1 - Curva 84/2 e Curva 

83/1. km 1+500 e km 1+800
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031042 0 133369 VIA FERREA Cortes Transversais. SEV 1/ CO. Km 1+875.043 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031043 0 133370 VIA FERREA
Cortes Transversais. Resguardo 1 - Via Tipo 1 e Via 

Tipo 6. Km 2+000
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031044 0 133371 VIA FERREA Cortes Transversais. Via Tipo 1 - Curva 83/2. Km 2+300 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031045 0 133372 VIA FERREA Cortes Transversais. SEV 1/ IF. Km 2+661.542 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031046 0 133373 VIA FERREA
Cortes Transversais. Resguardo 2 - Via Tipo 1 e Via 

Tipo 6. Km 2+800
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031047 0 133374 VIA FERREA Cortes Transversais. Via Tipo 3 - Curva 82/1. Km 3+100 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031048 0 133375 VIA FERREA Cortes Transversais. Via Tipo 4 - Curva 82/2. Km 3+400 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031049 0 133376 VIA FERREA Cortes Transversais. Via Tipo 4 - Reta. Km 3+450 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031050 0 133377 VIA FERREA Cortes Transversais. Via Tipo 5 - Estação de Alcântara 0
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LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031051 0 133378 VIA FERREA Cortes Transversais. Via Tipo 3 - Curva 81/1. Km 3+650 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031052 0 133379 VIA FERREA
Cortes Transversais. Resguardo 3 - Via Tipo 1 e Via 

Tipo 6. km 4+000
0

2. Projeto de drenagem de Via

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 MD 031000 0 DRENAGEM DE VIA
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA

0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031001 0 133380 DRENAGEM DE VIA PLANTA GERAL. KM 0+000/0+700 0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031002 0 133381 DRENAGEM DE VIA PLANTA GERAL. KM 0+700/1+400 0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031003 0 133382 DRENAGEM DE VIA PLANTA GERAL. KM 1+400/2+100 0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031004 0 134962 DRENAGEM DE VIA PLANTA GERAL. KM 2+100/2+800 0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031005 0 134963 DRENAGEM DE VIA PLANTA GERAL. KM 2+800/3+500 0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031006 0 134964 DRENAGEM DE VIA PLANTA GERAL. KM 3+500/4+097,224 0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031007 0 133386 DRENAGEM DE VIA PERFIL LONGITUDINAL. KM 0+000/0+700 0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031008 0 133384 DRENAGEM DE VIA PERFIL LONGITUDINAL. KM 0+700/1+400 0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031009 0 133385 DRENAGEM DE VIA PERFIL LONGITUDINAL. KM 1+400/2+100 0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031010 0 134965 DRENAGEM DE VIA PERFIL LONGITUDINAL. KM 2+100/2+800 0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031011 0 134966 DRENAGEM DE VIA PERFIL LONGITUDINAL. KM 2+800/3+500 0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031012 0 134967 DRENAGEM DE VIA PERFIL LONGITUDINAL. KM 3+500/4+097,224 0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031013 0 134968 DRENAGEM DE VIA
PERFIL LONGITUDINAL. VIAS DE RESGUARDO 1,2 E 

3
0

LVSSA MSA PE DRV LIN 000 DW 031014 0 133387 DRENAGEM DE VIA PORMENORES 0

TOMO I - VOLUME 4 - COLUNA SECA

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE CLS 000 000 MD 090001 0 COLUNA SECA MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE CLS LIN 000 DW 091000 0 133388 COLUNA SECA
PLANTA GERAL KM 0+000/4+096,086 - ESQUEMA DE 

PRINCÍPIO
0

LVSSA MSA PE CLS LIN 000 DW 091001 0 133389 COLUNA SECA
PLANTA GERAL KM 0+000/0+700 - ESQUEMA DE 

PRINCÍPIO
0

LVSSA MSA PE CLS LIN 000 DW 091002 0 133390 COLUNA SECA
PLANTA GERAL KM 0+700/1+400 - ESQUEMA DE 

PRINCÍPIO
0

LVSSA MSA PE CLS LIN 000 DW 091003 0 133391 COLUNA SECA
PLANTA GERAL KM 1+400/2+100 - ESQUEMA DE 

PRINCÍPIO
0

LVSSA MSA PE CLS LIN 000 DW 091004 0 133392 COLUNA SECA
PLANTA GERAL KM 2+100/2+800 - ESQUEMA DE 

PRINCÍPIO
0

LVSSA MSA PE CLS LIN 000 DW 091005 0 133393 COLUNA SECA
PLANTA GERAL KM 2+800/3+500 - ESQUEMA DE 

PRINCÍPIO
0

LVSSA MSA PE CLS LIN 000 DW 091006 0 133394 COLUNA SECA
PLANTA GERAL KM 3+500/4+096,086 - ESQUEMA DE 

PRINCÍPIO
0

…

TOMO I - VOLUME 5 - TOPOGRAFIA

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA CBJ PE TOP 000 000 MD 010001 0 MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011000 0 133105
LEV TOP - CAMPOLIDE - RUA MARQUÊS DA 

FRONTEIRA, EPL
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011001 0 133106
LEV TOP - CAMPOLIDE - RUA MARQUÊS DA 

FRONTEIRA, EPL
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011002 0 133107
LEV TOP - CAMPOLIDE - RUA MARQUÊS DA 

FRONTEIRA, EPL
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011003 0 133108
LEV TOP - CAMPOLIDE - RUA MARQUÊS DA 

FRONTEIRA, EPL
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011004 0 133109
LEV TOP – AMOREIRAS - AV. CONSELHEIRO 

FERNANDO  DE SOUSA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011005 0 133110
LEV TOP – AMOREIRAS - AV. CONSELHEIRO 

FERNANDO  DE SOUSA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011006 0 133111 LEV TOP – AMOREIRAS - AV. ENG. DUARTE PACHECO 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011007 0 133112 LEV TOP – AMOREIRAS - AV. ENG. DUARTE PACHECO 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011008 0 133113 LEV TOP – AMOREIRAS - AV. ENG. DUARTE PACHECO 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011009 0 133114 LEV TOP – AMOREIRAS - AV. ENG. DUARTE PACHECO 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011010 0 133115 LEV TOP – AMOREIRAS - AV. ENG. DUARTE PACHECO 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011011 0 133116
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - RUA GORGEL DO 

AMARAL
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011012 0 133117
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - RUA SILVA 

CARVALHO
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011013 0 133118
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - RUA SILVA 

CARVALHO
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011014 0 133119
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - RUA CAMPO DE 

OURIQUE
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011015 0 133120
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - RUA FERREIRA 

BORGES
0
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LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011016 0 133121
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - RUA CORREIA TELES 

/ RUA 4 DE INFANTARIA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011017 0 133122
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - JARDIM TEÓFILO 

BRAGA / JARDIM DA PARADA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011018 0 133123
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - JARDIM TEÓFILO 

BRAGA / JARDIM DA PARADA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011019 0 133124
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - JARDIM TEÓFILO 

BRAGA / JARDIM DA PARADA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011020 0 133125
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - R. FRANCISCO 

METRASS  / R. COELHO E ROCHA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011021 0 133126
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - R. 4 DE INFANTARIA / 

R. COELHO E ROCHA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011022 0 133127
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - R. FRANCISCO 

METRASS  / R. PADRE FRANCISCO
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011023 0 133128
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - RUA TOMÁS DE 

ANUNCIAÇÃO
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011024 0 133129
LEV TOP – CAMPO DE OURIQUE - RUA SARAIVA DE 

CARVALHO
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011025 0 133130
LEV TOP – PRESIDÊNCIA  - RUA PROFESSOR  GOMES 

TEIXEIRA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011026 0 133131
LEV TOP – PRESIDÊNCIA  - RUA PROFESSOR  GOMES 

TEIXEIRA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011027 0 133132
LEV TOP – POSSOLO  – ESTRELA - R. DO POSSOLO  / R. 

STO ANTÓNIO À ESTRELA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011028 0 133133
LEV TOP – POSSOLO  – ESTRELA - TRAVESSA DO 

POSSOLO
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011029 0 133134
LEV TOP – POSSOLO  – ESTRELA - TRAVESSA DO 

POSSOLO
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011030 0 133135 LEV TOP – INFANTE SANTO - AVENIDA INFANTE SANTO 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011031 0 133136 LEV TOP – INFANTE SANTO - AVENIDA INFANTE SANTO 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011032 0 133137 LEV TOP – INFANTE SANTO - AVENIDA INFANTE SANTO 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011033 0 133138
LEV TOP – INFANTE SANTO - RUA ARCO DO CHAFARIZ 

DAS TERRAS
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011034 0 133139 LEV TOP – INFANTE SANTO - AVENIDA INFANTE SANTO 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011035 0 133140
LEV TOP – INFANTE SANTO - AVENIDA INFANTE SANTO 

(COVA DA MOURA)
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011036 0 133141
LEV TOP – ALCÂNTARA - PALÁCIO DAS 

NECESSIDADES, LARGO RILVAS
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011037 0 133142
LEV TOP – ALCÂNTARA - PALÁCIO DAS 

NECESSIDADES, LARGO RILVAS
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011038 0 133143
LEV TOP – ALCÂNTARA - PALÁCIO DAS 

NECESSIDADES, LARGO RILVAS
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011039 0 133144
LEV TOP – ALCÂNTARA - PALÁCIO DAS 

NECESSIDADES, LARGO RILVAS
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011040 0 133145 LEV TOP – ALCÂNTARA - TRAVESSA COSTA 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011041 0 133146
LEV TOP – ALCÂNTARA - PALÁCIO DAS 

NECESSIDADES, R. NECESSIDADES
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011042 0 133147
LEV TOP – ALCÂNTARA - PALÁCIO DAS 

NECESSIDADES, R. NECESSIDADES
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011043 0 133148
LEV TOP – ALCÂNTARA - PALÁCIO DAS 

NECESSIDADES, R. NECESSIDADES
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011044 0 133149
LEV TOP – ALCÂNTARA - ESTAÇÃO DE ALCÂNTARA-

TERRA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011045 0 133150
LEV TOP – ALCÂNTARA - ESTAÇÃO DE ALCÂNTARA-

TERRA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011046 0 133151
LEV TOP – ALCÂNTARA - ESTAÇÃO DE ALCÂNTARA-

TERRA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011047 0 133152
LEV TOP – ALCÂNTARA - ESTAÇÃO DE ALCÂNTARA-

TERRA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011048 0 133153
LEV TOP – ALCÂNTARA - ESTAÇÃO DE ALCÂNTARA-

TERRA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011049 0 133154
LEV TOP – ALCÂNTARA - ESTAÇÃO DE ALCÂNTARA-

TERRA
0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011050 0 133155 LEV TOP – ALCÂNTARA – ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011051 0 133156 LEV TOP – ALCÂNTARA – ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011052 0 133157 LEV TOP – ALCÂNTARA – ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011053 0 133158 LEV TOP – ALCÂNTARA – ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011054 0 133159 LEV TOP – ALCÂNTARA – ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011055 0 133160 LEV TOP – ALCÂNTARA – ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011056 0 133161 LEV TOP – ALCÂNTARA – ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011057 0 133162 LEV TOP – ALCÂNTARA – ACESSO PONTE  25 DE ABRIL 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011058 0 133163 LEV TOP – ALCÂNTARA – ACESSO PONTE  25 DE ABRIL 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011059 0 133164 LEV TOP – ALCÂNTARA – ACESSO PONTE  25 DE ABRIL 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011060 0 133165 LEV TOP – ALCÂNTARA – ACESSO PONTE  25 DE ABRIL 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011061 0 133166 LEV TOP – ALCÂNTARA – ACESSO PONTE  25 DE ABRIL 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011062 0 133167 LEV TOP – ALCÂNTARA – ACESSO PONTE  25 DE ABRIL 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011063 0 133168 LEV TOP – ALCÂNTARA – TAPADA DA AJUDA, ISA 0

LVSSA MSA PE TOP LIN 000 DW 011064 0 133169 LEV TOP – ALCÂNTARA – TAPADA DA AJUDA, ISA 0

TOMO I - VOLUME 6 - ESTUDO GEOLÓGICO/ GEOTÉCNICO

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE GEO 000 000 MD 020001 0 MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021000 0 133395 PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 0

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021001 0 133396 PLANTA 1/6 0
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LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021002 0 133397 PERFIL 1/6 0

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021003 0 133398 PLANTA 2/6 0

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021004 0 133399 PERFIL 2/6 0

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021005 0 133400 PLANTA 3/6 0

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021006 0 133401 PERFIL 3/6 0

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021007 0 133402 PLANTA 4/6 0

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021008 0 133403 PERFIL 4/6 0

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021009 0 133404 PLANTA 5/6 0

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021010 0 133405 PERFIL 5/6 0

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021011 0 133406 PLANTA 6/6 0

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021012 0 133407 PERFIL 6/6 0

LVSSA MSA PE GEO LIN 000 DW 021013 0 134201 CAROTES 0

TOMO I - VOLUME 7 - ESTUDO HIDROGEOLÓGICO

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE GEO 000 000 MD 020003 0 MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 0

LVSSA LNEC PE GEO 000 000 MD 020004 0

ESTUDO DE IMPACTE HIDROGEOLÓGICO DECORRENTE DA 

CONSTRUÇÃO DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA DO 

METROPOLITANO DE LISBOA NA ZONA DO VALE DE ALCÂNTARA

0

PEÇAS DESENHADAS

não tem peças desenhadas

TOMO I - VOLUME 8 - VIBRAÇÕES, RUÍDO E CONDICIONAMENTO ACÚSTICO

1. Estudo de Ruído para a Fase Construção

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 MD 031000 0 RUIDO
ESTUDO DE RUIDO PARA A FASE CONSTRUÇÃO

0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 MD 031004 0 RUIDO ACESSO ACÚSTICO INFANTE SANTO 0

PEÇAS DESENHADAS

não tem peças desenhadas

2. Estudo de Ruído para a Fase de Exploração

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 MD 031001 0 RUIDO ESTUDO DE RUIDO PARA A FASE EXPLORAÇÃO 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 MD 031005 0 RUIDO ESTUDO DE RUÍDO - VIADUTO DE ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 MD 031006 0 RUIDO AVALIAÇÃO ACÚSTICA 0

PEÇAS DESENHADAS

não tem peças desenhadas

3. Estudo de Vibrações para a fase de Construção

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 MD 031002 0 VIBRAÇÕES
ESTUDO DE VIBRAÇÕES PARA A FASE DE 

CONSTRUÇÃO
0

PEÇAS DESENHADAS

não tem peças desenhadas

4. Estudo de Vibrações para a fase de exploração

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE VIA 000 000 MD 031003 0 VIBRAÇÕES
ESTUDO DE VIBRAÇÕES PARA A FASE DE 

EXPLORAÇÃO
0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031000 0 133408 SISTEMA DE VIA
DEFINIÇÃO DOS SISTEMAS DE ATENUAÇÃO DE 

VIBRAÇÃO (1/2)
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031001 0 133409 SISTEMA DE VIA
DEFINIÇÃO DOS SISTEMAS DE ATENUAÇÃO DE 

VIBRAÇÃO (2/2)
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031002 0 133410 SISTEMA DE VIA
LOCALIZAÇÃO DAS SEÇÕES TRANSVERSAIS 

TÍPICAS NA VIA (1/2)
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031003 0 133411 SISTEMA DE VIA
LOCALIZAÇÃO DAS SEÇÕES TRANSVERSAIS 

TÍPICAS NA VIA (2/2)
0

LVSSA MSA PE VIA LIN 000 DW 031004 0 133412 SISTEMA DE VIA
SEÇÕES TRANSVERSAIS TÍPICAS DE VIA 

PERMANENTE
0
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5. Projeto de Condicionamento Acústico e Vibrações das Estações

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MAS PE CAC EST CE MD 062001 0 MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA RELATIVA 

AO ESTUDO DE CONDICIONAMENTO ACÚSTICO
0

LVSSA MAS PE CAC EST CO MD 063001 0 MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA RELATIVA 

AO ESTUDO DE CONDICIONAMENTO ACÚSTICO
0

LVSSA MAS PE CAC EST IS MD 064001 0 MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA RELATIVA 

AO ESTUDO DE CONDICIONAMENTO ACÚSTICO
0

LVSSA MAS PE CAC EST AC MD 065001 0 MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA RELATIVA 

AO ESTUDO DE CONDICIONAMENTO ACÚSTICO
0

PEÇAS DESENHADAS

não tem peças desenhadas

TOMO I - VOLUME 9 - ESTALEIROS

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE ETL LIN 000 MD 141001 0 ESTALEIROS AO LONGO DA LINHA MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE ETL LIN 000 DW 141001 0 133170 ESTALEIROS AO LONGO DA LINHA
PLANTA DE ENQUADRAMENTO GERAL E 

LOCALIZAÇÃO DOS ESTALEIROS
0

LVSSA MSA PE ETL LIN 000 DW 142002 0 133171 ESTALEIRO CENTRAL (ESTACIONAMENTO PALÁCIO DA JUSTIÇA)
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA
0

LVSSA MSA PE ETL VDT VDA DW 149000 0 133172 BALUARTE DO LIVRAMENTO / VIADUTO DE ALCÂNTARA
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA
0

LVSSA MSA PE ETL EST CE DW 142003 0 (1-7) 133173 ESTAÇÃO CAMPOLIDE / AMOREIRAS
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA - FASE 1
0

LVSSA MSA PE ETL EST CE DW 142004 0 (2-7) 133174 ESTAÇÃO CAMPOLIDE / AMOREIRAS
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA - FASE 2
0

LVSSA MSA PE ETL EST CE DW 142005 0 (3-7) 133175 ESTAÇÃO CAMPOLIDE / AMOREIRAS
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA - FASE 3
0

LVSSA MSA PE ETL EST CE DW 142006 0 (4-7) 133176 ESTAÇÃO CAMPOLIDE / AMOREIRAS
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA - FASE 4
0

LVSSA MSA PE ETL EST CE DW 142007 0 (5-7) 133177 ESTAÇÃO CAMPOLIDE / AMOREIRAS
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA - FASE 5
0

LVSSA MSA PE ETL EST CE DW 142008 0 (6-7) 133178 ESTAÇÃO CAMPOLIDE / AMOREIRAS
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA - FASE 6
0

LVSSA MSA PE ETL EST CE DW 142009 0 (7-7) 133179 ESTAÇÃO CAMPOLIDE / AMOREIRAS
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA - FASE 7
0

LVSSA MSA PE ETL EST CO DW 143003 0 133180 ESTAÇÃO CAMPO DE OURIQUE
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA
0

LVSSA MSA PE ETL EST IS DW 144003 0 133181 ESTAÇÃO INFANTE SANTO
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA
0

LVSSA MSA PE ETL EST AC DW 145003 0 (1-5) 133182 ESTAÇÃO ALCÂNTARA
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA - FASE 1
0

LVSSA MSA PE ETL EST AC DW 145004 0 (2-5) 133183 ESTAÇÃO ALCÂNTARA
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA - FASE 2
0

LVSSA MSA PE ETL EST AC DW 145005 0 (3-5) 133184 ESTAÇÃO ALCÂNTARA
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA - FASE 3
0

LVSSA MSA PE ETL EST AC DW 145006 0 (4-5) 133185 ESTAÇÃO ALCÂNTARA
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA - FASE 4
0

LVSSA MSA PE ETL EST AC DW 145007 0 (5-5) 133186 ESTAÇÃO ALCÂNTARA

PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA - ÁREA TOTAL A

OCUPAR PELAS DIVERSAS FASES DO ESTALEIRO

0

LVSSA MSA PE ETL PVE PV211 DW 146010 0 133187 PV211
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA
0

LVSSA MSA PE ETL PVE PV215 DW 146012 0 133188 PV215
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA
0

LVSSA MSA PE ETL PVE PV217 DW 146020 0 133189 PV217
PLANTA DE ESTALEIRO E SINALIZAÇÃO DE 

SEGURANÇA
0

TOMO I - VOLUME 10 - PPGRCD

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040001 0
PLANO DE PREVENÇÃO E GESTÃO DE RESÍDUOS DE 

CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO
0

PEÇAS DESENHADAS

não tem peças desenhadas

TOMO I - VOLUME 11 - SEGURANÇA CONTRA RISCO DE INCÊNDIO (SCIE)

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE SCI 000 000 MD 193001 0 SEGURANÇA CONTRA O RISCO DE INCÊNDIO (SCIE) MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 0

PEÇAS DESENHADAS

(não tem peças desenhadas gerais, consultar volumes especificos das 

obras)
0

TOMO I - VOLUME 12 - PROJETO VIÁRIO

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE DTR EST AC MD 085100 0 PROJETO VIÁRIO ALCÂNTARA 0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE DTR EST AC DW 085101 0 133413 PROJETO VIÁRIO. ESBOÇO COROGRÁFICO ALCÂNTARA 0
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LVSSA MSA PE DTR EST AC DW 085102 0 133414 PROJETO VIÁRIO. EST. ALCÂNTARA - PLANTA GERAL ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE DTR EST AC DW 085103 0 133415
PROJETO VIÁRIO. EST. ALCÂNTARA - PLANTA E PERFIL 

LONGITUDINAL - ROTUNDA
ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE DTR EST AC DW 085104 0 133416
PROJETO VIÁRIO. EST. ALCÂNTARA - PLANTA E PERFIL 

LONGITUDINAL - VIA ASCENDENTE
ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE DTR EST AC DW 085105 0 133417
PROJETO VIÁRIO. EST. ALCÂNTARA - PLANTA E PERFIL 

LONGITUDINAL - VIA DESCENDENTE
ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE DTR EST AC DW 085106 0 133418
PROJETO VIÁRIO. EST. ALCÂNTARA - PLANTA E PERFIL 

LONGITUDINAL - ACESSO PONTE 25 DE ABRIL
ALCÂNTARA 0

LVSSA MSA PE DRV EST AC DW 085107 0 134510 PLANTA DE DRENAGEM E PORMENORES ALCÂNTARA 0

TOMO I - VOLUME 13 - TRABALHOS DE INTEGRAÇÃO NA REDE ML

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MAS PE GER 000 000 MD 010002 0 MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA TRABALHOS DE INTEGRAÇÃO NA REDE ML 0

PEÇAS DESENHADAS

(não tem peças desenhadas gerais, consultar volumes especificos da obra 

OE1)

TOMO I - VOLUME 14 - PLANO DE COMISSIONAMENTO

PEÇAS ESCRITAS

sem peças escritas na presente fase, será objeto de detalhameto 

complementar do PE

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

TOMO I - VOLUME 15 - PLANO DE MANUTENÇÃO

PEÇAS ESCRITAS

sem peças escritas na presente fase, será objeto de detalhameto 

complementar do PE

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

TOMO I - VOLUME 16 - PROJETO DE REDES DE TERRAS EMBEBIDAS E CORRENTES VAGABUNDAS

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MAS PE STR 000 000 MD 080001 0
PROJETO DE REDES DE TERRAS EMBEBIDAS E CORRENTES 

VAGABUNDAS
0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE STR EST CE DW 082950 0 133276 ESTAÇÃO CAMPOLIDE AMOREIRAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - TERRAS EMBEBIDAS 0

LVSSA MSA PE STR EST CO DW 083115 0 133277 ESTAÇÃO CAMPO DE OURIQUE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - TERRAS EMBEBIDAS 0

LVSSA MSA PE STR EST IS DW 084151 0 133278
ESTAÇÃO INFANTE SANTO INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - TERRAS EMBEBIDAS

0

LVSSA MSA PE STR EST AC DW 085151 0 133279
ESTAÇÃO ALCÂNTARA INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - TERRAS EMBEBIDAS

0

LVSSA MSA PE STR PVE PV211 DW 086950 0 133280 PV211
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - TERRAS EMBEBIDAS

0

LVSSA MSA PE STR PVE PV215 DW 086950 0 133281 PV215 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - TERRAS EMBEBIDAS 0

LVSSA MSA PE STR PVE PV217 DW 086950 0 133282 PV217 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - TERRAS EMBEBIDAS 0

LVSSA MSA PE STR VDT VDA DW 086950 0 134961 VIADUTO DE ALCÂNTARA INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - TERRAS EMBEBIDAS 0

LVSSA MSA PE STR TUN 000 DW 086950 0 134714 TÚNEL T85 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - TERRAS EMBEBIDAS 0

LVSSA MSA PE STR TUN 000 DW 086951 0 134960 TÚNEL T84 E T83 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - TERRAS EMBEBIDAS 0

LVSSA MSA PE STR TUN 000 DW 086952 0 134715 TÚNEL T83 E T82 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - TERRAS EMBEBIDAS 0

LVSSA MSA PE STR TUN 000 DW 086953 0 134716 TÚNEL T82, OE5 E OE6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - TERRAS EMBEBIDAS 0

TOMO I - VOLUME 17 - INTERFERÊNCIAS AO LONGO DA LINHA

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE INT 000 000 MD 080001 0 MEMÓRIA DESCRITIVA GERAL 0

LVSSA MSA PE INT 000 000 NT 080002 0 FICHAS DE INTERFERENCIAS (435 ) 0

LVSSA MSA PE INT 000 000 NT 080003 0 INTERFERENCIAS - QUADRO RESUMO 0

LVSSA MSA PE INT 000 000 NT 080004 0 VIADUTO DE ACESSO À PONTE 25 DE ABRIL 0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081000 0 133420
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA ESQUEMÁTICA
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081001 0 133421
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (1/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081002 0 133422
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (2/14)
0
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LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081003 0 133423
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (3/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081004 0 133424
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (4/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081005 0 133425
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (5/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081006 0 133426
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (6/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081007 0 133427
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (7/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081008 0 133428
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (8/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081009 0 133429
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (9/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081010 0 133430
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (10/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081011 0 133431
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (11/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081012 0 133432
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (12/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081013 0 133433
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (13/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081014 0 133434
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

PLANTA (14/14)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081015 0 133435
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

QUADRO RESUMO (1/3)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081016 0 134689
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

QUADRO RESUMO (2/3)
0

LVSSA MSA PE INT LIN 000 DW 081017 0 134690
INTERFERÊNCIAS COM O EDIFICADO E INFRAESTRUTURAS 

QUADRO RESUMO (3/3)
0

TOMO I - VOLUME 18 - FMECA

PEÇAS ESCRITAS

sem peças escritas na presente fase, será objeto de detalhameto 

complementar do PE

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

TOMO I - VOLUME 19 - RAMS

PEÇAS ESCRITAS

sem peças escritas na presente fase, será objeto de detalhameto 

complementar do PE

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

TOMO I - VOLUME 20 - SINALIZAÇÃO

PEÇAS ESCRITAS

sem peças escritas na presente fase, será objeto de detalhameto 

complementar do PE (ML)

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas (a cargo do ML)

TOMO I - VOLUME 21 - RELATÓRIO DE CONFORMIDADE DO PROJETO DE EXECUÇÃO (RECAPE)

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040002 0 RECAPE RESUMO NÃO TÉCNICO 0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040009 0 RECAPE RELATÓRIO BASE 0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040010 0 RECAPE PEÇAS DESENHADAS 0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040011 0 RECAPE ANEXOS 0

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas 

TOMO I - VOLUME 22 - PATRIMÓNIO CULTURAL/ ARQUEOLÓGICO

1. Relatório Base

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040003 0
RELATÓRIO BASE

0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040001 0
CARTA DE CONDICIONANTES

0

2. Estudos histórico-arqueológicos

PEÇAS ESCRITAS
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PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA (LVSSA)

LISTA (PREL.) DE PEÇAS DO PE A INTEGRAR O RECAPE

PROJETO DE EXECUÇÃO (PE)
14/10/2024

IDENTIFICAÇÃO DO DOCUMENTO

DESIGNAÇÃO VERSÃO ATUAL REGISTO DE VERSÕES

Título Subtítulo REV. DATA 0 A B C D E

CÓDIGO DOCUMENTO CÓDIGO ML

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040004 0
ESTUDOS HISTÓRICO-ARQUEOLÓGICOS.PARTE 1

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040005 0
ESTUDOS HISTÓRICO-ARQUEOLÓGICOS.PARTE 2

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

3. Plano de Salvaguarda do Património Cultural

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040007 0
PLANO DE SALVAGUARDA DO PATRIMÓNIO CULTURAL

0

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

4. Plano de Valorização do Património Cultural

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040008 0
PLANO DE VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL

0

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

TOMO I - VOLUME 23 - ANÁLISE DE RISCO

PEÇAS ESCRITAS

sem peças escritas na presente fase, será objeto de detalhameto 

complementar do PE (ML)

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

TOMO I - VOLUME 24 - PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA ACE GE AMB 000 000 DG 040001 0 PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL 0

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

TOMO I - VOLUME 25 - PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE (PSS)

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE SEG 000 000 MD 160002 0 PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE (PSS)

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

TOMO I - VOLUME 26 - LEVANTAMENTO PATRIMONIAL/ PLANO DE VISTORIAS/ IDENTIFICAÇÃO DE PATOLOGIAS

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040007 0
LEVANTAMENTO PATRIMONIAL/ PLANO DE VISTORIAS/ 

IDENTIFICAÇÃO DE PATOLOGIAS
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

TOMO I - VOLUME 27 - DEMOLIÇÕES AO LONGO DA LINHA

1. Relatório de Auditoria de pré-demolição

PEÇAS ESCRITAS

sem peças escritas na presente fase, será objeto de detalhameto 

complementar do PE 

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

2. Projeto de demolições ao longo da linha
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PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA (LVSSA)

LISTA (PREL.) DE PEÇAS DO PE A INTEGRAR O RECAPE

PROJETO DE EXECUÇÃO (PE)
14/10/2024

IDENTIFICAÇÃO DO DOCUMENTO

DESIGNAÇÃO VERSÃO ATUAL REGISTO DE VERSÕES

Título Subtítulo REV. DATA 0 A B C D E

CÓDIGO DOCUMENTO CÓDIGO ML

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE STR 000 000 MD 080001 0
RUA DA COSTA, 8-20, 22-26, 28, 30-32 E TRAVESSA DO 

LIVRAMENTO, 20-22-24, 21, 28-30 e 32
0

LVSSA MSA PE STR 000 000 MD 080002 0 ACESSO À PONTE 25 DE ABRIL 0

LVSSA MSA PE STR 000 000 MD 080003 0 BALUARTE DO LIVRAMENTO 0

LVSSA MSA PE STR 000 000 NT 080001 0 DEMOLIÇÕES E OBRAS ACESSÓRIAS 0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE STR 000 000 DW 080001 0 133436 ESTAÇÃO DE CAMPO DE OURIQUE 0

LVSSA MSA PE STR 000 000 DW 080002 0 133437 ESTAÇÃO DE INFANTE SANTO 0

LVSSA MSA PE STR 000 000 DW 080003 0 133438 BALUARTE DO LIVRAMENTO 0

LVSSA MSA PE STR 000 000 DW 080004 0 133439 ESTAÇÃO DE ALCÂNTARA 0

TOMO I - VOLUME 28 - DOSSIER DE DEFINIÇÃO DE SEGURANÇA

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE SEG 000 000 MD 160003 0 DOSSIER DE DEFINIÇÃO DE SEGURANÇA 0

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

TOMO I - VOLUME 29 - BIM

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE GER 000 000 LP 010001 0 Lista de Modelos BIM

PEÇAS DESENHADAS

sem peças escritas na presente fase, será objeto de detalhameto 

complementar do PE

TOMO I - VOLUME 30 - ESTUDOS DE VERIFICAÇÃO DA COMPATIBILIDADE ELECTRO-MAGNÉTICA DA CATENÁRIA IP

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE GER 000 000 MD 010005 0
ESTUDOS DE VERIFICAÇÃO DA COMPATIBILIDADE ELECTRO-

MAGNÉTICA DA CATENÁRIA IP
0

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

TOMO I - VOLUME 31 - ANÁLISE DE RISCO DE INUNDAÇÃO POR TSUNAMI: ZONA DE VALE DE ALCÂNTARA

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE SEG 000 000 MD 160004 0
ANÁLISE DE RISCO DE INUNDAÇÃO POR TSUNAMI: ZONA DE VALE 

DE ALCÂNTARA

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE SEG 000 000 DW 160004 0 133440
ANÁLISE DE RISCO DE INUNDAÇÃO POR TSUNAMI: ZONA DE VALE 

DE ALCÂNTARA

TOMO I - VOLUME 32 - RELATÓRIO DE INSPEÇÃO PRÉVIA AO CANEIRO DE ALCÂNTARA

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE SAF 000 000 MD 050001 0 RELATÓRIO DE INSPEÇÃO PRÉVIA AO CANEIRO DE ALCÂNTARA

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas 

TOMO I - VOLUME 33 - RELATÓRIO DE PROSPEÇÃO DE CONDUTA ELEVATÓRIA EM PRESSÃO DA ADTA-CE3

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE SAF 000 000 MD 050002 0
RELATÓRIO DE PROSPEÇÃO DE CONDUTA ELEVATÓRIA EM 

PRESSÃO DA ADTA-CE3

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE SAF 000 000 DW 050002 0 135270
PROSPEÇÃO DE CONDUTA ELEVATÓRIA EM PRESSÃO DA ADTA-

CE3

TOMO I - VOLUME 34 - ARVOREDO EXISTENTE

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040008 0
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO
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PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA (LVSSA)

LISTA (PREL.) DE PEÇAS DO PE A INTEGRAR O RECAPE

PROJETO DE EXECUÇÃO (PE)
14/10/2024

IDENTIFICAÇÃO DO DOCUMENTO

DESIGNAÇÃO VERSÃO ATUAL REGISTO DE VERSÕES

Título Subtítulo REV. DATA 0 A B C D E

CÓDIGO DOCUMENTO CÓDIGO ML

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040000 0 (1-2) 133311
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE PORTE 

ARBÓREO

ESTAÇÃO CAMPOLIDE AMOREIRAS

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040000 0 (2-2) 133293
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE PORTE 

ARBÓREO

ESTAÇÃO CAMPOLIDE AMOREIRAS

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040001 0 (1-2) 134691
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

PLANO DE INTERVENÇÃO NO COBERTO ARBÓREO

ESTAÇÃO CAMPOLIDE AMOREIRAS
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040001 0 (2-2) 134692
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

PLANO DE INTERVENÇÃO NO COBERTO ARBÓREO

ESTAÇÃO CAMPOLIDE AMOREIRAS
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040002 0 134693
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE PORTE 

ARBÓREO

ESTAÇÃO CAMPO DE OURIQUE

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040003 0 134694
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

PLANO DE INTERVENÇÃO NO COBERTO ARBÓREO

ESTAÇÃO CAMPO DE OURIQUE
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040004 0 134695
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE PORTE 

ARBÓREO

LARGO DA IGREJA DO SANTO CONDESTÁVEL

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040005 0 134696
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

PLANO DE INTERVENÇÃO NO COBERTO ARBÓREO

LARGO DA IGREJA DO SANTO CONDESTÁVEL
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040006 0 134697
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE PORTE 

ARBÓREO

ESTAÇÃO INFANTE SANTO

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040007 0 134698
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

PLANO DE INTERVENÇÃO NO COBERTO ARBÓREO

ESTAÇÃO INFANTE SANTO
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040008 0 (1-4) 134699
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE PORTE 

ARBÓREO

ESTAÇÃO ALCÂNTARA

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040008 0 (2-4) 134700
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE PORTE 

ARBÓREO

ESTAÇÃO ALCÂNTARA

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040008 0 (3-4) 134701
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE PORTE 

ARBÓREO

ESTAÇÃO ALCÂNTARA

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040008 0 (4-4) 134702
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE PORTE 

ARBÓREO

ESTAÇÃO ALCÂNTARA

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040009 0 (1-4) 134703
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

PLANO DE INTERVENÇÃO NO COBERTO ARBÓREO

ESTAÇÃO ALCÂNTARA
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040009 0 (2-4) 134704
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

PLANO DE INTERVENÇÃO NO COBERTO ARBÓREO

ESTAÇÃO ALCÂNTARA
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040009 0 (3-4) 134705
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

PLANO DE INTERVENÇÃO NO COBERTO ARBÓREO

ESTAÇÃO ALCÂNTARA
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040009 0 (4-4) 134706
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

PLANO DE INTERVENÇÃO NO COBERTO ARBÓREO

ESTAÇÃO ALCÂNTARA
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040010 0 134707
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE PORTE 

ARBÓREO

PV211

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040011 0 134708
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

PLANO DE INTERVENÇÃO NO COBERTO ARBÓREO

PV211
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040012 0 134709
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE PORTE 

ARBÓREO

PV215

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040013 0 134710
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

PLANO DE INTERVENÇÃO NO COBERTO ARBÓREO

PV215
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040014 0 134711
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE PORTE 

ARBÓREO

PV217

0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040015 0 134712
ELENCO DAS ESPÉCIES DE PORTE ARBÓREO A ABATER E 

PROPOSTAS DE SUBSTITUIÇÃO

PLANO DE INTERVENÇÃO NO COBERTO ARBÓREO

PV217
0

TOMO I - VOLUME 35 - ESTUDO DE AVALIAÇÃO DA PERIGOSIDADE/ CONTAMINAÇÃO DE SOLOS ESCAVADOS

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040009 0
ESTUDO DE AVALIAÇÃO DA PERIGOSIDADE/ CONTAMINAÇÃO DE 

SOLOS ESCAVADOS
0

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas

TOMO I - VOLUME 36 - RELATÓRIO DOS ELEMENTOS DE DRENAGEM EXISTENTES

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE ITE 000 000 MD 010001 0 RELATÓRIO  DOS ELEMENTOS DE DRENAGEM EXISTENTES 0

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas 

TOMO I - VOLUME 37 - RELATÓRIO DO LEVANTAMENTO DOS RAMAIS DO AQUEDUTO DAS ÁGUAS LIVRES

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040010 0
RELATÓRIO DO LEVANTAMENTO DOS RAMAIS DO  AQUEDUTO 

DAS ÁGUAS LIVRES
0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040010 0 135072
LEVANTAMENTO DOS RAMAIS DO  AQUEDUTO DAS ÁGUAS 

LIVRES. CORTES
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040011 0 135073
LEVANTAMENTO DOS RAMAIS DO  AQUEDUTO DAS ÁGUAS 

LIVRES. PLANTA
0

LVSSA MSA PE AMB 000 000 DW 040012 0 135192
LEVANTAMENTO DOS RAMAIS DO  AQUEDUTO DAS ÁGUAS 

LIVRES.PERFIL LONGITUDINAL 
0

TOMO I - VOLUME 38 - SIMULAÇÕES

PEÇAS ESCRITAS

sem peças escritas na presente fase, será objeto de detalhameto 

complementar do PE

PEÇAS DESENHADAS

sem peças escritas na presente fase, será objeto de detalhameto 

complementar do PE
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PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA (LVSSA)
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CÓDIGO DOCUMENTO CÓDIGO ML

TOMO I - VOLUME 39 - ESTUDOS DE TRÁFEGO RODOVIÁRIO NA ZONA DE ALCÂNTARA

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE DTR EST AC MD 085101 0 ESTUDOS DE TRÁFEGO RODOVIÁRIO NA ZONA DE ALCÂNTARA 0

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

TOMO I - VOLUME 40 - PLANO DE INSTRUMENTAÇÃO E OBSERVAÇÃO

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE INS TUN T85 MD 087001 0 TÚNEL. TROÇO 85
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS TUN T84 MD 087001 0 TÚNEL. TROÇO 84
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS TUN T83 MD 087001 0 TÚNEL. TROÇO 83
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS TUN T82 MD 087001 0 TÚNEL. TROÇO 82
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS TUN T81 MD 087001 0 TÚNEL. TROÇO 81
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE1 MD 088001 0 OBRA ESPECIAL OE1 - TÍMPANO TÉRMINO S.SEBASTIÃO.
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE2 MD 088000 0 PLANO DE OBSERVAÇÃO
MEMÓRIA DESCRITIVA

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE3 MD 088001 0 OBRA ESPECIAL OE3 - TÚNEL VIA DE RESGUARDO 1
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE4 MD 088001 0 OBRA ESPECIAL OE4 - TÚNEL VIA DE RESGUARDO 2
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE5 MD 088000 0 PLANO DE OBSERVAÇÃO
MEMÓRIA DESCRITIVA

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE6 MD 088001 0 OBRA ESPECIAL OE6- TÚNEL ALVITO
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE7 MD 088001 0 OBRA ESPECIAL OE7- TÚNEL TÉRMINO
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS VDT VDA MD 089005 0 PLANO DE OBSERVAÇÃO
MEMÓRIA DESCRITIVA

0

LVSSA MSA PE INS EST CE MD 082000 0 PLANO DE OBSERVAÇÃO
MEMÓRIA DESCRITIVA

0

LVSSA MSA PE INS EST CO MD 083001 0 ESTAÇÃO CAMPO DE OURIQUE
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS EST IS MD 084001 0 ESTAÇÃO INFANTE SANTO
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS EST AC MD 085001 0 ESTAÇÃO ALCÂNTARA
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS PVE PV211 MD 086000 0 PLANO DE OBSERVAÇÃO
MEMÓRIA DESCRITIVA

0

LVSSA MSA PE INS PVE PV215 MD 086001 0 PLANO DE OBSERVAÇÃO
MEMÓRIA DESCRITIVA

0

LVSSA MSA PE INS PVE PV217 MD 086000 0 PLANO DE OBSERVAÇÃO MEMÓRIA DESCRITIVA 0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE INS TUN T85 DW 087001 0 133441 TÚNEL. TROÇO 85
PLANO DE OBSERVAÇÃO (1/2)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T85 DW 087002 0 133442 TÚNEL. TROÇO 85
PLANO DE OBSERVAÇÃO (2/2)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T84 DW 087001 0 133443 TÚNEL. TROÇO 84
PLANO DE OBSERVAÇÃO (1/4)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T84 DW 087002 0 133444 TÚNEL. TROÇO 84
PLANO DE OBSERVAÇÃO (2/4)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T84 DW 087003 0 133445 TÚNEL. TROÇO 84
PLANO DE OBSERVAÇÃO (3/4)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T84 DW 087004 0 133446 TÚNEL. TROÇO 84
PLANO DE OBSERVAÇÃO (4/4)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T83 DW 087001 0 133447 TÚNEL. TROÇO 83
PLANO DE OBSERVAÇÃO (1/3)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T83 DW 087002 0 133448 TÚNEL. TROÇO 83
PLANO DE OBSERVAÇÃO (2/3)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T83 DW 087003 0 133449 TÚNEL. TROÇO 83
PLANO DE OBSERVAÇÃO (3/3)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T82 DW 087001 0 133450 TÚNEL. TROÇO 82
PLANO DE OBSERVAÇÃO (1/3)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T82 DW 087002 0 133451 TÚNEL. TROÇO 82
PLANO DE OBSERVAÇÃO (2/3)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T82 DW 087003 0 133452 TÚNEL. TROÇO 82
PLANO DE OBSERVAÇÃO (3/3)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T81 DW 087001 0 133453 TÚNEL. TROÇO 81
PLANO DE OBSERVAÇÃO (1/2)

0

LVSSA MSA PE INS TUN T81 DW 087002 0 133454 TÚNEL. TROÇO 81
PLANO DE OBSERVAÇÃO (2/2)

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE1 DW 088001 0 133455 OBRA ESPECIAL OE1 - TÍMPANO TÉRMINO S.SEBASTIÃO.
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE2 DW 088400 0 133456 ESTRUTURAS PROVISÓRIAS
INSTRUMENTAÇÃO - PLANTA, PERFIL 

LONGITUDINAL E SECÇÃO
0

LVSSA MSA PE INS TUN OE3 DW 088001 0 133457 OBRA ESPECIAL OE3 - TÚNEL VIA DE RESGUARDO 1
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE4 DW 088001 0 133458 OBRA ESPECIAL OE4 - TÚNEL VIA DE RESGUARDO 2
PLANO DE OBSERVAÇÃO (1/2)

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE4 DW 088002 0 133459 OBRA ESPECIAL OE4 - TÚNEL VIA DE RESGUARDO 2
PLANO DE OBSERVAÇÃO (2/2)

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE5 DW 088400 0 133460 PLANO DE INSTRUMENTAÇÃO E OBSERVAÇÃO
PLANTA

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE6 DW 088001 0 133461 OBRA ESPECIAL OE6- TÚNEL ALVITO
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS TUN OE7 DW 088001 0 133462 OBRA ESPECIAL OE7- TÚNEL TÉRMINO
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS VDT VDA DW 089600 0 133463 PLANO DE INSTRUMENTAÇÃO E OBSERVAÇÃO
PLANTA

0

LVSSA MSA PE INS EST CE DW 082400 0 133464 PLANO DE INSTRUMENTAÇÃO E OBSERVAÇÃO
PLANTA

0

LVSSA MSA PE INS EST CO DW 083001 0 133465 ESTAÇÃO CAMPO DE OURIQUE
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS EST IS DW 084001 0 133466 ESTAÇÃO INFANTE SANTO
PLANO DE OBSERVAÇÃO (1/2)

0
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LVSSA MSA PE INS EST IS DW 084002 0 133467 ESTAÇÃO INFANTE SANTO
PLANO DE OBSERVAÇÃO (2/2)

0

LVSSA MSA PE INS EST AC DW 085001 0 133468 ESTAÇÃO ALCÂNTARA
PLANO DE OBSERVAÇÃO

0

LVSSA MSA PE INS PVE PV211 DW 086400 0 133469 PLANO DE INSTRUMENTAÇÃO E OBSERVAÇÃO
PLANTA E CORTES

0

LVSSA MSA PE INS PVE PV215 DW 086400 0 133470 PLANO DE INSTRUMENTAÇÃO E OBSERVAÇÃO
PLANTA E CORTES

0

LVSSA MSA PE INS PVE PV217 DW 086400 0 133471 PLANO DE INSTRUMENTAÇÃO E OBSERVAÇÃO PLANTA E CORTES 0

TOMO I - VOLUME 41 - OCUPAÇÕES PROVISÓRIAS E DEFINITIVAS

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE OPD 000 000 MD 019000 0 MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE OPD 000 000 DW 011001 0 133190
PLANTA DE ENQUADRAMENTO GERAL E LOCALIZAÇÃO DAS 

OCUPAÇÕES PROVISÓRIAS E DEFINITIVAS
0

LVSSA MSA PE OPD 000 000 DW 011002 0 133191 ESTALEIRO CENTRAL (ESTACIONAMENTO PALÁCIO DA JUSTIÇA) 0

LVSSA MSA PE OPD VDT VDA DW 019003 0 133192 BALUARTE DO LIVRAMENTO/VIADUTO 0

LVSSA MSA PE OPD EST CE DW 012003 0 133193 ESTAÇÃO CAMPOLIDE/AMOREIRAS 0

LVSSA MSA PE OPD EST CO DW 013003 0 133194 ESTAÇÃO CAMPO DE OURIQUE 0

LVSSA MSA PE OPD EST IS DW 014003 0 133195 ESTAÇÃO INFANTE SANTO 0

LVSSA MSA PE OPD EST AC DW 015003 0 133196 OCUPAÇÕES PROVISÓRIAS E DEFINITIVAS
ESTAÇÃO ALCÂNTARA / ACESSO À PONTE 25 DE 

ABRIL / PV217
0

LVSSA MSA PE OPD PVE PV211 DW 016003 0 133197 PV211 0

LVSSA MSA PE OPD PVE PV215 DW 016003 0 133198 PV215 0

TOMO I - VOLUME 42 - PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO FIÚZA

1. Levantamento topográfico

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE TOP 000 000 MD 000001 0
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

MEMÓRIA DESCRITIVA. TOPOGRAFIA
0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE TOP 000 000 DW 000001 0 133472 TOPOGRAFIA
ÍNDICE DE PEÇAS DESENHADAS

0

LVSSA MSA PE TOP 000 000 DW 000002 0 134969 TOPOGRAFIA
PLANTA - PISO 0

0

LVSSA MSA PE TOP 000 000 DW 000003 0 133473 TOPOGRAFIA
PLANTA - PISO INTERMÉDIO

0

LVSSA MSA PE TOP 000 000 DW 000004 0 133474 TOPOGRAFIA
PLANTA - PISO 1

0

LVSSA MSA PE TOP 000 000 DW 000005 0 133475 TOPOGRAFIA
PLANTA - COBERTURA

0

LVSSA MSA PE TOP 000 000 DW 000006 0 134970 TOPOGRAFIA
CORTE - LG.01. LG.02, TV.01, TV.02

0

LVSSA MSA PE TOP 000 000 DW 000007 0 134971 TOPOGRAFIA
CORTE - TV.03

0

LVSSA MSA PE TOP 000 000 DW 000008 0 135271 TOPOGRAFIA
ALÇADO - A.01 E A.02

0

LVSSA MSA PE TOP 000 000 DW 000009 0 135272 TOPOGRAFIA
ALÇADO - A.03 E A.04

0

LVSSA MSA PE TOP 000 000 DW 000010 0 133476 TOPOGRAFIA
QUADRO DE LAYERS

0

2.Arquitetura

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 MD 060001 0
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

MEMÓRIA DESCRITIVA. ARQUITECTURA
0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060001 0 134972
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

ENQUADRAMENTO. PLANTA DE LOCALIZAÇÃO

(1:500)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060002 0 135211
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

LEVANTAMENTO ARQUITECTÓNICO - PLANTA PISO 

0

(1:100)

0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060003 0 135212
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

LEVANTAMENTO ARQUITECTÓNICO - PLANTA PISO 

INTERMÉDIO (1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060004 0 135213
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

LEVANTAMENTO ARQUITECTÓNICO - PLANTA PISO 

1

(1:100)

0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060005 0 135214
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

LEVANTAMENTO ARQUITECTÓNICO - PLANTA PISO 

COBERTURA (1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060006 0 135215
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

LEVANTAMENTO ARQUITECTÓNICO - CORTE LG01, 

LG02, TV01, TV02 (1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060007 0 135216
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

LEVANTAMENTO ARQUITECTÓNICO - CORTE TV03 

(1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060008 0 135217
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

LEVANTAMENTO ARQUITECTÓNICO - ALÇADO A01, 

A02 (1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060009 0 135218
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

LEVANTAMENTO ARQUITECTÓNICO - ALÇADO A03, 

A04 (1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060010 0 135219
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO - PLANTA PISO 0 

(1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060011 0 135220
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO - PLANTA PISO 

INTERMÉDIO (1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060012 0 135221
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO - PLANTA PISO 1 

(1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060013 0 135222
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO - PLANTA PISO 

COBERTURA (1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060014 0 135223
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO - CORTE TV01, TV02, 

TV03 (1:100)
0
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LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060015 0 135224
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO - ALÇADO A01, A02 

(1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060016 0 135225
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO - AXONOMETRIA 01 

(sem escala)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060017 0 135226
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO - AXONOMETRIA 02 

(sem escala)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060018 0 135227
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO - PERSPETIVA 01, 02 

(sem escala)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060019 0 135228
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - PLANTA PISO 0 

(1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060020 0 135229
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - PLANTA PISO 

INTERMÉDIO (1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060021 0 135230
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - PLANTA PISO 1 

(1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060022 0 135231
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - PLANTA PISO 

COBERTURA (1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060023 0 135232
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - CORTE TV01, TV02, 

TV03 (1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060024 0 135233
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - ALÇADO A01, A02 

(1:100)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060025 0 135234
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - AXONOMETRIA 01 

(sem escala)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060026 0 135235
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - AXONOMETRIA 02 

(sem escala)
0

LVSSA MSA PE ARQ 000 000 DW 060027 0 135236
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - PERSPETIVA 01, 02 

(sem escala)
0

3. Estruturas

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE STR 000 000 MD 080001 0
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

MEMÓRIA DESCRITIVA. ESTRUTURAS, 

CONTENÇÃO DE FACHADAS E DESMONTES
0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE STR 000 000 DW 000008 0 134973
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - PLANTA PISO 

INTERMÉDIO (1:100)
0

LVSSA MSA PE STR 000 000 DW 000009 0 135273
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - PLANTA PISO 1 

(1:100)
0

LVSSA MSA PE STR 000 000 DW 000010 0 135274
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - PLANTA PISO 

COBERTURA (1:100)
0

LVSSA MSA PE STR 000 000 DW 000011 0 135275
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - CORTE TV01, TV02, 

TV03 (1:100)
0

LVSSA MSA PE STR 000 000 DW 000012 0 135276
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - ALÇADO A01, A02 

(1:100)
0

LVSSA MSA PE STR 000 000 DW 000013 0 135277
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - AXONOMETRIA 01 

(sem escala)
0

LVSSA MSA PE STR 000 000 DW 000014 0 135278
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - AXONOMETRIA 02 

(sem escala)
0

LVSSA MSA PE STR 000 000 DW 000015 0 135279
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

AMARELOS E ENCARNADOS - PERSPETIVA 01, 02 

(sem escala)
0

4. Arquitetura Paisagista

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE APG 000 000 MD 070001 0
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

MEMÓRIA DESCRITIVA. ARQUITECTURA 

PAISAGISTA
0

PEÇAS DESENHADAS

LVSSA MSA PE TOP 000 000 DW 000008 0 134974
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

ARQUITETURA PAISAGISTA
0

5. Arqueologia

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040011 0
PROJETO DE REABILITAÇÃO PARCIAL DO EDIFÍCIO HISTÓRICO 

FIÚZA

MEMÓRIA DESCRITIVA. ARQUEOLOGIA
0

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 

6. Síntese

PEÇAS ESCRITAS

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040012 0 Síntese
MEMÓRIA DESCRITIVA. ARQUEOLOGIA

0

PEÇAS DESENHADAS

sem peças desenhadas. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Tendo em consideração os ajustes ao Projeto realizados na fase de Projeto de Execução, face à 
solução para a qual foi emitida DIA favorável condicionada, foi efetuada a atualização da 
avaliação de impactes ambientais de modo a refletir o desenvolvimento do Projeto. 

De forma a dispor de um referencial objetivo e utilizável uniformemente para a avaliação de 
impactes em todas as componentes, procedeu-se à sistematização das ações de Projeto com 
relevância para a identificação e avaliação de impactes, tendo em conta as diferentes fases do 
Projeto, designadamente: fase prévia à obra, fase de construção e fase de exploração, como se 
apresenta no Quadro 1-1.  

A fase de desativação não foi considerada na presente análise uma vez que para o Projeto em 
questão não se perspetiva que o mesmo venha a ser desativado, uma vez que se trata de um 
projeto moderno, com elevado desenvolvimento técnico e implantado numa zona urbana 
consolidada.  

Ainda assim pode referir-se que caso venha a ser desativado o Projeto, não deverá ocorrer a 
remoção das estruturas enterradas pelo que os impactes que resultam da presença física da 
infraestrutura se manterão mesmo que a linha de metropolitano cesse de operar. 

 

Quadro 1-1 – Matriz de ações do Projeto 

Fase do Projeto 
Ação de 
Projeto 

Identificação e descrição da ação de Projeto 

Fase prévia à 

construção 

A.1 Aprovação RECAPE/Projeto 

A.2 Desafetação / Desclassificação de condicionantes / servidões 

A.3 Expropriações 

A.4 Divulgação e informação sobre o projeto às populações e entidades 

Instalação e 

funcionamento do 

Estaleiro e 

construção do 

Projeto 

B.1 Utilização de meios humanos para diferentes componentes do processo de 

construção 

B.2 Desarborização, desmatação e limpeza de terrenos onde necessário 

B.3 Construção de dois novos parques infantis 

B.4 Instalação dos Estaleiros (incluindo desvio de trânsito na zona do estaleiro em 

Campo de Ourique) 

B.5 Vedação da área afeta aos estaleiros 

B.6 Aprovisionamento da obra com materiais e equipamentos de construção 

B.7 Fornecimento e armazenagem de combustíveis (gasolina, gasóleo, etc) 

B.8 Execução de desvios de trânsito e Projeto Viário 

B.9 Demolições 

B.10 Gestão dos RCD provenientes das demolições, respeitando o PPGRCD 
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Fase do Projeto 
Ação de 
Projeto 

Identificação e descrição da ação de Projeto 

B.11 Abertura de frentes de obra e vedação das zonas de obra 

B.12 Abastecimento de combustível à maquinaria e veículos em obra 

B.13 Abastecimento de água aos estaleiros e frentes de obra 

B.14 Abastecimento de redes - elétrica, telecomunicações, etc – nos estaleiros e 

frentes de obra 

B.15 Trabalhos de instrumentação e monitorização 

B.16 Trabalhos preliminares e execução de contenções periféricas 

B.17 Desvios / condicionamentos de serviços afetados 

B.18 Escavação dos poços de ataque – estações (NATM) e poços de ventilação 

B.19 Escavação a céu aberto – Estação Campolide / Amoreiras 

B.20 Escavação a céu aberto – troço entre Largo das Necessidades e o Baluarte do 

Livramento 

B.21 Execução de contenções no Baluarte e reforço estrutural  

B.22 Execução do Projeto de Reabilitação Parcial do Edifício Histórico Fiúza 

B.23 Gestão do material de escavação de acordo com a sua qualidade e possibilidade 

de reutilização 

B.24 Movimentação de veículos pesados para transporte de materiais 

B.25 Construção do túnel de via (NATM) 

B.26 Construção das estruturas internas das estações 

B.27 Construção das contenções e fundações do Viaduto de Alcântara 

B.28 Construção do Viaduto de Alcântara 

B.29 Construção das fundações e das estruturas da Estação de Alcântara 

B.30 Execução de acabamentos e instalação de redes e sistemas 

B.31 Reposição de serviços afetados 

B.32 Execução de modelação de terrenos de acordo com o Projeto 

B.33 Execução dos arranjos exteriores e intervenções paisagísticas 

B.34 Plantação de 50 novos exemplares arbóreos 

B.35 Desmantelamento dos Estaleiros, limpeza e recuperação das respetivas áreas 

Exploração do 

Projeto 

C.1 Presença da Infraestrutura de transporte 

C.2 Aumento da oferta de transporte público ferroviário 
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Fase do Projeto 
Ação de 
Projeto 

Identificação e descrição da ação de Projeto 

C.3 Aumento da oferta de áreas de passeio público e de lazer 

C.4 Aumento da oferta de estacionamento rodoviário 

C.5 Movimentação de material circulante e transporte de passageiros 

C.6 Utilização das estações pelos utentes 

C.7 Utilização de meios humanos de apoio à exploração e manutenção 

C.8 Funcionamento corrente das instalações e áreas técnicas 

C.9 Operações de manutenção da infraestrutura 

C.10 Operações de manutenção de material circulante 

C.11 Monitorização e manutenção de espaços públicos e áreas de jardim 

Fonte: Elaboração própria 

 

Na identificação e avaliação de impactes foi utilizada uma escala qualitativa baseada nos limiares 
de sensibilidade identificados para as diferentes componentes ambientais. O valor qualitativo 
atribuído a cada impacte tem em conta diferentes parâmetros qualificativos e respetivas 
tipologias, tal como se apresentam e descrevem no Quadro 1-2 

Quadro 1-2 – Parâmetros de qualificação dos Impactes Ambientais 

Parâmetros Descrição Critérios de Classificação 

Natureza ou 

sentido 

A ação provoca um efeito prejudicial ou 

benéfico sobre a componente ambiental 

em análise 

Impactes Positivos: 

• O impacte afeta de forma favorável 

valores ou recursos ambientais, incluindo 

sociais e patrimoniais 

• O impacte resulta numa melhoria das 

condições ambientais, incluindo as 

condições sociais e patrimoniais, quando 

comparadas com a situação sem projeto 

• O impacte contribui para os objetivos 

definidos em estratégias públicas locais, 

nacionais ou internacionais 
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Parâmetros Descrição Critérios de Classificação 

Impactes Negativos: 

• O impacte afeta de forma desfavorável 

valores ou recursos ambientais, incluindo 

sociais e patrimoniais 

• O impacte resulta numa degradação das 

condições ambientais, incluindo as 

condições sociais e patrimoniais 

• O impacte é de sentido oposto aos 

objetivos definidos em estratégias 

públicas locais, nacionais ou 

internacionais 

Efeito  

Conforme decorrem de atividades 

diretamente relacionadas com a 

construção e a exploração do Projeto ou de 

processos induzidos pelas atividades do 

Projeto 

Direto quando causado por ações intrínsecas 

ao projeto 

Indireto quando resulta de uma cadeia de 

efeitos e não de uma ação direta do projeto 

Duração/Escala 

temporal 

A escala temporal avalia a duração dos 

efeitos sobre a componente ambiental 

Temporários, no caso de se verificarem apenas 

durante um determinado período do Projeto 

Permanentes, no caso de se prolongarem por 

toda a vida útil do Projeto 

Abrangência 
Este critério avalia o raio de influência do 

impacte 

Local quando ocorre apenas na vizinhança do 

projeto. 

Regional quando ocorre a uma escala 

concelhia ou supraconcelhia. 

Nacional quando abrange mais do que uma 

região 

Probabilidade 

A probabilidade de ocorrência de impactes 

tem por base o conhecimento das 

características das ações de Projeto e de 

cada componente ambiental, permitindo 

prever o acontecimento das 

consequências. 

Pouco Provável  

Expectável/Certo quando a ocorrência é 

garantida com base nos pressupostos 

conhecidos. 

Reversibilidade 

Diz respeito à possibilidade de reversão 

dos impactes do Projeto, permanecendo 

ou anulando-se os efeitos quando cessar a 

respetiva causa. 

Irreversíveis quando não à retorno às 

condições iniciais, ou próximas destas após a 

cessação da ação que lhes deu origem (sem 

intervenção ou com intervenção dirigida à 

reversão dos impactes) 

Reversíveis quando as condições verificadas 

antes da ocorrência do impacte podem ser 
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Parâmetros Descrição Critérios de Classificação 

naturalmente repostas (ou repostas com 

pouca intervenção) 

Fonte: Elaboração própria 

Para além dos parâmetros já descritos, para efeito de avaliação e valorização dos impactes é 
ainda considerada a magnitude do impacte, nomeadamente: 

• Magnitude – Classifica os impactes quanto à sua intensidade da seguinte forma: 
o Magnitude Reduzida – A intensidade do impacte afeta (positiva ou 

negativamente) de forma negligenciável valores ou recursos ambientais, 
incluindo sociais e patrimoniais, quando comparados com a situação sem 
projeto. Os indicadores do impacte são claramente inferiores aos limites legais 
ou regulamentares, quando aplicáveis.  

o Magnitude Moderada - A intensidade do impacte afeta (positiva ou 
negativamente) de forma moderada, valores ou recursos ambientais, incluindo 
sociais e patrimoniais, quando comparados com a situação sem projeto, não 
comprometendo utilizações futuras, ou proporcionando benefícios com 
significado à escala local. Os indicadores do impacte não excedem os limites 
legais ou regulamentares, quando aplicáveis, mas aproxima-se.  

o Magnitude Elevada - A intensidade do impacte afeta (positiva ou 
negativamente) de forma profunda, valores ou recursos ambientais, incluindo 
sociais e patrimoniais, quando comparados com a situação sem projeto, 
podendo comprometer utilizações futuras, ou proporcionando benefícios 
relevantes à escala local ou regional. Os indicadores do impacte excedem limites 
legais ou regulamentares, quando aplicáveis. O Projeto contribui de forma 
determinada para a prossecução de objetivos estratégicos. 

Após a avaliação dos parâmetros anteriormente descritos é então avaliado e classificado o 
impacte em conformidade com a sua significância. 

• Significância – traduz a qualificação última dos impactes e resulta da integração das 
várias características do impacte e do seu cruzamento com as características dos 
recetores, recursos ou contexto em que estes se farão sentir, avaliando a dimensão da 
perturbação/alteração induzida por cada uma das ações/atividades.  

o Os impactes negativos serão considerados significativos (ou muito 
significativos) se determinarem importantes afetações sobre o equilíbrio do 
ambiente (biofísico e humano) introduzindo roturas ou alterações nos padrões 
que regem o seu equilíbrio ou o seu estatuto legal, nomeadamente se se 
verificarem as seguintes situações: 

− Se determinarem importantes afetações sobre o equilíbrio dos 

ecossistemas existentes, introduzindo roturas ou alterações nos 

processos ecológicos, perturbando ou destruindo efetivos 

significativos, a diversidade ou a estabilidade das populações, espécies 

vegetais e animais endémicas, raras ou ameaçadas, ou atingindo o 

património protegido por legislação específica; os impactes serão 

considerados muito significativos se a importância dos equilíbrios ou 

das espécies afetadas for grande ou ainda se a extensão das áreas 

afetadas for considerável. 
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− Transgressão de critérios ou padrões de qualidade legalmente 

estabelecidos (água, qualidade do ar, ruído), sendo muito significativos 

caso essa infração determine um considerável afastamento dos 

padrões estabelecidos, ou se a extensão das áreas afetadas for 

importante, ou ainda se se verificarem durante um período temporal 

alargado. 

− Não conformidade com os instrumentos de gestão territorial, ou 

afetação de áreas condicionadas ao uso do solo; 

− Atinjam o património protegido por legislação específica. 

− Afetem significativamente a população (afetação direta de habitações 

e áreas cultivadas, rotura de serviços primários à população – água e 

energia). 

o Consideram-se como impactes positivos significativos (ou muito significativos) 
os que estão associados à melhoria dos padrões de vida das populações e, 
determinarem modificações na atividade económica, emprego, fixação e 
atração de população, ou quando envolverem grandes investimentos. 

O grau de significância assume a classificação: Nulo/Negligenciável, Pouco significativo, 
Significativo e Muito significativo. Nos casos em que não é possível determinar a 
significância do impacte (informação deficiente, ausência de dados) o impacte classifica-
se como Indeterminado. 

A classificação da significância permite comparar os diversos impactes considerados 
sendo, em última análise, representada por uma escala de cores, conforme se pode 
observar seguidamente. 

 

 

 
Com base nos princípios metodológicos descritos, apresenta-se nos pontos seguintes a 
atualização da avaliação de impactes para as diferentes componentes ambientais, procedendo-
se à comparação entre os elementos apresentados no EIA e o que resulta do atual estado de 
desenvolvimento do Projeto (fase de PE). 
 

2 PATRIMÓNIO 
 

Para efeito de atualização da avaliação de impactes para a componente de Património foram 
considerados, através de inventário os Elementos Patrimoniais (EP) presentes na área do Projeto 
e sua envolvente próxima, identificados de acordo com o n.º OP [Ocorrência Patrimonial] 
atribuídos em fase de estudo prévio, tendo-se incluído todos aqueles que se situam a uma 
distância inferior a 30 m do eixo da via, estações e poços de ventilação, a menos de 25 m da área 
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de estaleiros e nos locais em que o túnel tem uma profundidade inferior a 25 m, de acordo com 
o preconizado na medida 31 da DIA. 

Todos os EP considerados são localizados na Carta de Condicionantes apresentada no Anexo XIV 
– Volume 3 e no Quadro 2-1, sendo a sua descrição apresentada na respetiva Ficha de Elemento 
Patrimonial em anexo aos Estudos Histórico-Arqueológicos, sendo ainda o seu enquadramento 
na área urbana em que se insere, apresentado no respetivo capítulo dos Estudos Histórico-
Arqueológicos – Parte 1 e, no que diz respeito ao Baluarte do Livramento, nos Estudos Histórico-
Arqueológicos – Parte 2, elementos estes que constam do Anexo XIV do Presente RECAPE. 

 

Quadro 2-1 – Elementos Patrimoniais considerados na avaliação de impactes sobre o Património 

Nº Designação PL 
Nº 

CMPEP 
CNS 

Referência ao 
Projeto - Pk 

DEV 

PL – Proteção Legal; MN – Monumento Nacional); ZGP (Zona Geral de Proteção de Monumento Classificado); IIP (Imóvel de 
Interesse Público); ECV (EVC); MN (Monumento Nacional); MIP (Monumento de Interesse Público); ZEP (Zona Especial de 
Proteção de Monumento Classificado); PDM – CMP (Carta Municipal de Património do PDM de Lisboa); Nº CMPEP (Nº de 
Inventário na Carta Municipal de património), CNS (Código Nacional de Sítio Arqueológico); DEV (distância ao eixo da via) 

001 Baluarte do Livramento PDM – 
CMP   
ZEP 

26.24 16218 3+200-3+400 0m 

001a Baluarte do Livramento: muralha 
noroeste 

PDM – 
CMP   
ZEP 

26.24 16218 3+200-3+400 0m 

001b Baluarte do Livramento: guarita  PDM – 
CMP   
ZEP 

26.24 16218 3+200-3+400 5m 

001c Baluarte do Livramento: muralha 
sudoeste  

PDM – 
CMP   
ZEP 

26.24 16218 3+200-3+400 6m 

001d Baluarte do Livramento: muro 
nordeste 

PDM – 
CMP   
ZEP 

26.24 16218 3+200-3+400 0m 

001e Baluarte do Livramento: plataforma 
adossada ao muro NW 

PDM – 
CMP   
ZEP 

26.24 16218 3+200-3+400 0m 

001f Baluarte do Livramento: muralha 
transversal 

PDM – 
CMP   
ZEP 

26.24 16218 3+200-3+400 1 m 

001g Baluarte do Livramento: "reduto 
filipino" 

PDM – 
CMP   
ZEP 

26.24 16218 3+200-3+400 6m 

001h Baluarte do Livramento: plataforma 
de acesso ao paiol 

PDM – 
CMP   
ZEP 

26.24 16218 3+200-3+400 42m 

001i Baluarte do Livramento: paiol 
(parede sul e vestígios da porta no 
interior) 

PDM – 
CMP   
ZEP 

26.24 16218 3+200-3+400 37m 

018 Tapada da Ajuda (conjunto 
intramuros) 

IIP   3+800-4+000 0m 

022  Ponte 25 de Abril  EVC 
  

3+800-4+000 0m 
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Nº Designação PL 
Nº 

CMPEP 
CNS 

Referência ao 
Projeto - Pk 

DEV 

PL – Proteção Legal; MN – Monumento Nacional); ZGP (Zona Geral de Proteção de Monumento Classificado); IIP (Imóvel de 
Interesse Público); ECV (EVC); MN (Monumento Nacional); MIP (Monumento de Interesse Público); ZEP (Zona Especial de 
Proteção de Monumento Classificado); PDM – CMP (Carta Municipal de Património do PDM de Lisboa); Nº CMPEP (Nº de 
Inventário na Carta Municipal de património), CNS (Código Nacional de Sítio Arqueológico); DEV (distância ao eixo da via) 

026 + 26Z Palácio das Necessidades (cunhal sul) IIP   3+000-3+200 0m 

030a Aqueduto das Águas Livres: troço de 
ligação ao Reservatório do Pombal  

MN 
ZEP 

  0+200-0+400 0m 

030b Aqueduto das Águas Livres: troço 
subterrâneo na Rua Marquês de 
Fronteira, cruzamento com Rua 
Miguel Torga 

MN   0+200-0+400 0m 

030c Troço do aqueduto  das águas Livres 
junto ao Reservatório do Arco das  
Amoreiras 

MN   0+800-1+000 0m 

030d Aqueduto das Águas Livres: troço 
subterrâneo na Travessa do Barbosa 

MN   1+000-1+200 0 m 

030e Aqueduto das Águas Livres: troço 
subterrâneo na Rua Ferreira Borges 

MN   1+400-1+600 0m 

030f Aqueduto das Águas Livres: troço 
subterrâneo na Rua do Patrocínio, 
sob o Convento da Boa Morte 

MN   2+000-2+200 0m 

030g Aqueduto das Águas Livres: ramal da 
Tapada das Necessidades.  

MN   2+600-2+800 0 m 

030i Aqueduto das Águas Livres: troço de 
abastecimento da fonte monumental 
junto ao Palácio das Necessidades 

MN 
IIP 

CML: 18 
 

3+200-3+400 16 m 

039 Núcleo de génese pombalina do 
Quartel de Campo de Ourique / 
Quartel da Ferreira Borges 

MIP 
PDM – 
CMP   

30.12 
 

1+200-1+400 3m 

040 Edifício e Estabelecimento da 
Panificação Mecânica 

IIP 212 
 

1+000-1+200 37m 

046Z ZEP conjunta da Mãe de Água e 
Aqueduto das Águas Livres (troço das 
Amoreiras), da Fábrica das Sedas e 
do edifício na Travessa da Fábrica das 
Sedas, 37-49 

ZEP   1+000-1+200 0 m 

047Z ZEP do Bloco das Águas Livres ZEP   1+000-1+200 150m 

051 + 
051Z 

Cadeia Penitenciária de Lisboa MIP   0+000-0+200 9 m 

063 Palácio Fiúza PDM – 
CMP   

02.12 
 

3+400-3+600 9m 

071 Quartel de Infantaria da Guarda 
Municipal 

ZEP 
PDM – 
CMP   

26.92 
 

3+000-3+200 10m 

072 Miradouro e Jardim Olavo Bilac  / 
Jardim e miradouro no Largo das 
Necessidades incluindo Chafariz 

PDM – 
CMP   
IIP 

26.23 
 

3+200-3+400 0m 



 

 

MEMÓRIA DESCRITIVA 

 

 

 

LVSSA MSA PE AMB 000 000 MD 040003 0    PÁG. 12/53 

Nº Designação PL 
Nº 

CMPEP 
CNS 

Referência ao 
Projeto - Pk 

DEV 

PL – Proteção Legal; MN – Monumento Nacional); ZGP (Zona Geral de Proteção de Monumento Classificado); IIP (Imóvel de 
Interesse Público); ECV (EVC); MN (Monumento Nacional); MIP (Monumento de Interesse Público); ZEP (Zona Especial de 
Proteção de Monumento Classificado); PDM – CMP (Carta Municipal de Património do PDM de Lisboa); Nº CMPEP (Nº de 
Inventário na Carta Municipal de património), CNS (Código Nacional de Sítio Arqueológico); DEV (distância ao eixo da via) 

074 Edifício de habitação plurifamiliar na 
Rua Prior do Crato, 56-58 

CMPE
P  

26.73  - de 25m 75m 

075 Convento do Livramento (vestígios) / 
Edifício da Caixa Geral de Depósitos 

CMPE
P  

26.30  - de 25m 40m 

080 Edifício residencial no Largo do 
Rilvas, 1-1A; Trav. das Necessidades, 
19 

PDM – 
CMP   
ZEP 

 26.27 
 

3+000-3+200 15m 

081 Largo Rilvas ZEP 
PDM – 
CMP   

26.76 
 

3+000-3+200 0m 

082 Casa nobre PDM – 
CMP   
ZEP 

26.70 
 

2+800-3+000 0m 

089 Edifício habitacional Travessa do 
Possolo, 27 

PDM – 
CMP   
ZEP 

17.66 
 

2+400-2+600 20m 

090 Conjunto de blocos habitacionais da 
Avenida infante Santo, 51 a 69 e 
Calçada das Necessidades, 56 e 58-
58A 

ZEP 
PDM – 
CMP   

17.39 
 

2+400-2+600 0m 

091 Conjunto de blocos habitacionais Av. 
Infante Santo, 64-72H 

PDM – 
CMP   
ZEP 

17.47 
 

2+400-2+600 40m 

103 Conjunto de dois edifícios de 
habitação plurifamiliar 

ZGP 
PDM – 
CMP   

35.14 
 

2+000-2+200 20m 

111 Edifício de habitação plurifamiliar 1+600
-
1+800 

35.46  - de 25m 38m 

112 Edifício da Agência Barata PDM – 
CMP   

35.29 
 

1+600-1+800 90m 

113 Edifício de habitação plurifamiliar 
com fachada de azulejo 

PDM – 
CMP   

35.39 
 

1+600-1+800 13m 

114 Jardim Teófilo Braga / Jardim da 
Parada / Monumento à Maria da 
Fonte 

PDM – 
CMP   

35.36 
 

1+600-1+800 0m 

118 Reservatório do Arco das Amoreiras ZEP 
MN 

30.06 
 

0+800-1+000 0m 

119 Palacete Ulrich / Casa Veva de Lima PDM – 
CMP   
ZGP 

30.36 
 

0+800-1+000 18m 

120 Palácio dos Condes de Anadia PDM – 
CMP   
EVC 
ZGP 

30.05 
 

0+800-1+000 11m 
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Nº Designação PL 
Nº 

CMPEP 
CNS 

Referência ao 
Projeto - Pk 

DEV 

PL – Proteção Legal; MN – Monumento Nacional); ZGP (Zona Geral de Proteção de Monumento Classificado); IIP (Imóvel de 
Interesse Público); ECV (EVC); MN (Monumento Nacional); MIP (Monumento de Interesse Público); ZEP (Zona Especial de 
Proteção de Monumento Classificado); PDM – CMP (Carta Municipal de Património do PDM de Lisboa); Nº CMPEP (Nº de 
Inventário na Carta Municipal de património), CNS (Código Nacional de Sítio Arqueológico); DEV (distância ao eixo da via) 

122 Reservatório do Pombal  MN 
ZEP 
PDM – 
CMP   

10.16 
 

0+200-0+400 11m 

123 Conjunto arquitectónico Rua 
Marquês de Fronteira, Rua Castilho, 
Rua da Artilharia Um, Rua Joaquim 
António de Aguiar. 

PDM – 
CMP   
ZEP 
ZGP 

50.55 
 

0+000-0+200 5m 

136 Edifício na Rua Prior do Crato, n.º 136 
a 142 

ZEP   3+200-3+400 15m 

137 Edifício na Rua da Costa, 8-20 ZEP   3+200-3+400 0m 

138 Pátio dos Quintalinhos ZEP 26.24 16218 3+200-3+400 0 m 

A (I 408) Núcleo de Alcântara: Acrescento de 
Edifício no Acesso à Ponte 25 de 
Abril, 2 

- 
  

3+400-3+600 23m 

A (I 409) Núcleo de Alcântara: Edifício Acesso 
à Ponte 25 de Abril, 7-11 

- 
  

3+400-3+600 21m 

A (I 410) Núcleo de Alcântara: Logradouro - 
Acesso à Ponte 25 de Abril, s/n 

- 
  

3+400-3+600 22m 

A (I 411) Núcleo de Alcântara: Logradouro no 
Acesso à Ponte 25 de Abril, s/n 

- 
  

3+400-3+600 21m 

A (I 412) Núcleo de Alcântara: Edifício na  Rua 
de Alcântara, 18 

- 
  

3+400-3+600 32m 

B (I 389) Edifício na Rua da Costa, 22-26 ZEP   3+200-3+400 12m 

B (I 390) Edifício na Rua da Costa, 28 ZEP   3+200-3+400 15m 

B (I 391) Edifício na Rua da Costa, 30-32 ZEP   3+200-3+400 12m 

B (I 402) Edifício na Travessa do Livramento, 
20-22 

ZEP   3+200-3+400 12m 

B (I 404) Edifício na Travessa do Livramento, 
24-26 

ZEP   3+200-3+400 12m 

B (I 405) Edifício na Travessa do Livramento, 
28 

ZEP   3+200-3+400 14m 

B (I 406 e 
407) 

Edifício na Travessa do Livramento, 
30 

ZEP   3+200-3+400 3,2m 

B (I.387) Logradouro na Rua do Costa ZEP   3+200-3+400 3m 

B (I.403) Edifício na Travessa do Livramento, 
21 

ZEP   3+200-3+400 11m 

C Conjunto C: Núcleo das Necessidades 
e Cova da Moura 

ZEP 
IIP 

  3+000-3+200 1m 

G Núcleo do Bairro de Campo de 
Ourique 

ZGP   1+400-1+600 0m 

L Conjunto arquitectónico / Rua D. 
João V, 2 a 22 e 7 a 17, Rua Custódio 

ZEP 
PDM – 

30.07 
 

1+000-1+200 0m 
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Nº Designação PL 
Nº 

CMPEP 
CNS 

Referência ao 
Projeto - Pk 

DEV 

PL – Proteção Legal; MN – Monumento Nacional); ZGP (Zona Geral de Proteção de Monumento Classificado); IIP (Imóvel de 
Interesse Público); ECV (EVC); MN (Monumento Nacional); MIP (Monumento de Interesse Público); ZEP (Zona Especial de 
Proteção de Monumento Classificado); PDM – CMP (Carta Municipal de Património do PDM de Lisboa); Nº CMPEP (Nº de 
Inventário na Carta Municipal de património), CNS (Código Nacional de Sítio Arqueológico); DEV (distância ao eixo da via) 

Vieira, 3 a 5 e 2 a 8 e Rua Gorgel do 
Amaral, 3 a 7 

CMP   
ZGP 

M (I 418) Conjunto M: interferência 418 
(Garagem ?) 

- 
  

3+400-3+600 16m 

M (I 419) Conjunto M: interferência 419 - 
  

3+400-3+600 28m 

M (I 420) Conjunto M: interferência 420 - 
  

3+400-3+600 40m 

M (I 421) Conjunto M: interferência 421 - 
  

3+400-3+600 50m 

 

Os impactes relativos ao Património Cultural foram avaliados seguindo as normas gerais 
previamente definidas no Quadro 1-2, com as seguintes variações, decorrentes das 
especificidades do património cultural: 

• Efeito – Considera-se o efeito direto ou indireto consoante o elemento é diretamente 
afetado ou apenas seja afetada a sua envolvente. 

• Reversibilidade – Considera-se a não regeneração do património cultural material pelo 
que todos os impactos diretos são irreversíveis. 

• Significância - A significância dos potenciais impactes negativos sobre o património 
deriva da correlação da sua magnitude com o grau de valor patrimonial e da afetação 
direta da integridade do valor patrimonial em causa (havendo destruição parcial ou 
total) ou indireta (afetação apenas da sua envolvente). 

 

A. IMPACTO 1 – Impactos sobre as estruturas do Aqueduto das Águas Livres (Monumento 
Nacional) 

Para a identificação deste impacto foram considerados todos os pontos em que o futuro túnel 
do metropolitano se cruza, em planta, com ramais do aqueduto. A presente avaliação de 
impactos parte dos resultados das inspeções (Anexo II – Tomo I – Volume 37), particularmente 
atendendo à distância entre os aquedutos subterrâneos e a escavação do túnel. Nos casos em 
que se verifica uma proximidade entre as duas infraestruturas, os impactos avaliam-se como 
indeterminados tendo em conta que no Projeto se prevê a adoção de medidas de engenharia 
que permitam salvaguardar estas infraestruturas, embora a sua descrição exaustiva ainda não 
esteja completamente definida. De qualquer forma, serão por um lado tomadas medidas de 
reforço infraestrutural e por outro, durante a construção, são igualmente impostas medidas 
para mitigar efeitos relacionados com vibrações, garantindo a não ocorrência de danos em 
infraestruturas, associados a este aspeto. Destaca-se ainda que estas estruturas se encontram 
consideradas no Projeto de Instrumentação e Observação a preconizar em matéria de avaliação 
de danos. 

Consideram-se igualmente indeterminados os impactes sobre os ramais que não foi possível 
inspecionar. 

Quadro 2-2 – Avaliação de impactos sobre as estruturas dos aquedutos 
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EP 

Nº 
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Dist. - Distância da parte inferior da laje de soleira do aqueduto, à linha de escavação do túnel a construir  

030a 013 14,24m 
Aqueduto das Águas Livres: 
troço de ligação ao 
Reservatório do Pombal  N

eg
at

iv
o

 

D
ir

et
o

 

P
o

u
co
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vá
ve

l 
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er

m
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C
u
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R
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u
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d
a 

P
o

u
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n
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o

 

030b 016 1,54m 

Aqueduto das Águas Livres: 
troço subterrâneo na Rua 
Marquês de Fronteira, 
cruzamento com Rua Miguel 
Torga 

N
eg

at
iv

o
 

D
ir
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o

 

P
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en
te

 

Ir
re
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d
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e
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030c 054 1,50m 

Troço do aqueduto  das 
águas Livres junto ao 
Reservatório do Arco das  
Amoreiras N
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iv
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e
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o

 

030d 
060 e 
069 

13m 
Aqueduto das Águas Livres: 
troço subterrâneo na 
Travessa do Barbosa N
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o
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o
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030e 102 
Sem 

informação 

Aqueduto das Águas Livres: 
troço subterrâneo na Rua 
Ferreira Borges N

eg
at
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o
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o

 

- 
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o

 

030f 266 
Sem 

informação 

Aqueduto das Águas Livres: 
troço subterrâneo na Rua do 
Patrocínio, sob o Convento 
da Boa Morte N

eg
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iv
o
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o

 

- 
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In
d

e
te

rm
in

ad
o

 

030g 327 24,83m 
Aqueduto das Águas Livres: 
ramal da Tapada das 
Necessidades.  N
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Dist. - Distância da parte inferior da laje de soleira do aqueduto, à linha de escavação do túnel a construir  

030i 375 5,75m 

Aqueduto das Águas Livres: 
troço de abastecimento da 
fonte monumental junto ao 
Palácio das Necessidades N

eg
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o
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B. IMPACTO 2 - Danos estruturais decorrentes das vibrações causadas pela abertura do túnel 
em fase de construção em elementos patrimoniais 

Tendo em conta a aplicação da Medida de Minimização n.º 26 da DIA que estabelece não 
poderem ser ultrapassados valores de vef > 1.10 mm/s, em qualquer período do dia, durante a 
fase de construção, condição para a qual se prevê que seja interrompida a progressão da obra e 
considerando que abaixo deste valor se garante a não ocorrência de danos estruturais ou 
cosméticos mesmo em Estruturas Sensíveis (edificações antigas ou com revestimentos 
cerâmicos colados com argamassa, chaminés, torres, monumentos, infraestruturas de 
transporte, etc.), considera-se que estes impactos serão, para os diversos elementos 
patrimoniais, negativos, de magnitude reduzida e pouco significativos, como se apresenta no 
Quadro 2-3. 

 

Quadro 2-3 – Avaliação de impactos sobre Elementos Patrimoniais decorrentes de vibrações na fase 
de construção 

Nº EP Designação 
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Durante a fase de construção não é permitido ocorrência de Vef>1,10 mm/s, salvaguardando a integridade das construções 

Todas 
Todos os Elementos 
Patrimoniais  
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C. IMPACTO 3 - Impactos diretos que implicam a demolição parcial de elementos 
arquitetónicos de ELEVADO valor patrimonial 

 

Quadro 2-4 – Avaliação de impactos sobre Elementos Patrimoniais de elevado valor decorrentes de 
demolições parciais 
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O impacte será minimizado através da concretização do Projeto de Reabilitação deste Elemento Patrimonial, tal como 
apresentado no Anexo XVIII 

063 Palácio Fiúza - demolição do corpo sul 

N
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*)
 

 

D. IMPACTO 4 - Impactos diretos que implicam a demolição parcial ou total de elementos 
arquitetónicos de valor patrimonial 

 

Quadro 2-5 – Avaliação de impactos sobre Elementos Patrimoniais decorrentes de demolições parciais 
ou totais 

Nº EP Designação 
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001a 

Baluarte do Livramento: muralha noroeste -
afetação de parte da fundação, a cotas 

inferiores ao terreno (40 cm abaixo do piso de 
circulação) N

eg
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o
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o
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001d 
Baluarte do Livramento: muro nordeste 

(demolição parcial para escavação do túnel em 
trincheira) N

eg
at
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o
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o
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P
er
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ív
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iv
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001e 
Baluarte do Livramento: plataforma adossada 

ao muro NW 

N
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137 Edifício na Rua da Costa, 8-20 

N
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138 Pátio dos Quintalinhos 
N
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A (I 409) 
Núcleo de Alcântara: Edifício Acesso à Ponte 25 

de Abril, 7-11 
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A (I 412) 
Núcleo de Alcântara: Edifício na Rua de 

Alcântara, 18 
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B (I 389) Edifício na Rua da Costa, 22-26 
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B (I 390) Edifício na Rua da Costa, 28 
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B (I 402) Edifício na Travessa do Livramento, 20-22 
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B (I 404) Edifício na Travessa do Livramento, 24-26 
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B (I 406, I 
407) 

Edifício na Travessa do Livramento, 30 
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E. IMPACTO 5 - Impactes diretos que implicam a demolição total de elementos 
arquitetónicos de BAIXO VALOR patrimonial 

 

Quadro 2-6 – Avaliação de impactos sobre Elementos Patrimoniais de baixo valor decorrentes de 
demolições totais 

Nº EP Designação 
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F. IMPACTO 6 - Impactes diretos eventuais relacionados com os perigos inerentes à 
circulação de veículos pesados e maquinaria 

Considerando a implementação das medidas preventivas preconizadas na DIA assume-se que 
este impacto, a ocorrer por acidente, embora de magnitude indeterminada, seja pouco 
significativo. 

 

Quadro 2-7 – Avaliação de impactos sobre Elementos Patrimoniais decorrentes da circulação de 
veículos pesados e máquinas na fase de construção 
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MM28. Sinalizar e vedar, sempre que possível, tendo em atenção a tipologia e contexto, as ocorrências patrimoniais situadas 
até cerca de 50 m da obra (com expressão à superfície), condicionando a circulação de maquinaria, de modo a evitar a sua 

afetação. Esta medida deve ser adaptada aos condicionalismos existentes e articular-se com o plano de acessos à obra. 
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G. IMPACTO 7 - Impactes indiretos relacionados com a dispersão e deposição de partículas 
causadas pelos trabalhos de escavação e transporte de terras e materiais de demolição 

 

Neste impacto estão abrangidos os impactes indiretos e temporários relacionados com a 
presença de poeiras nas proximidades dos elementos patrimoniais - sendo particularmente 
sensíveis as áreas envolventes de locais com escavação à superfície, como estações, acessos e 
poços de ventilação, áreas de estaleiros e áreas de circulação de veículos pesados - e que 
contribuam para alterar a sua imagem.  

É de considerar, no entanto, que a adoção das Medidas de Minimização constantes na DIA 
destinadas a reduzir a dispersão de poeiras, bem como as medidas já integradas no Plano de 
Estaleiro e PAAO, designadamente no que respeita às vedações opacas de todas as áreas de 
estaleiro e frentes de obra, reduzam muito significativamente este impacto, razão pela qual este 
se considera genericamente pouco significativo. 

 

Quadro 2-8 – Avaliação de impactos sobre Elementos Patrimoniais decorrentes da dispersão de 
poeiras na fase de construção 
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As medidas de Minimização n.ºs 82, 83, 84, 85 e 86 da DIA e a consideração no Plano de Estaleiros da colocação de vedações 
opacas em todas as áreas de estaleiro e frentes de obra, permitem atenuar significativamente este impacto. 
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H. IMPACTO 8 – Alteração da envolvente dos Elementos Patrimoniais decorrente da 
proximidade de escavação a céu aberto e estaleiros 

Nestes impactos consideram-se aqueles que indiretamente e de forma temporária alteram a 
envolvente de elementos patrimoniais, designadamente a alteração da paisagem urbana que 
afeta a envolvente do monumento e que se avista a partir do monumento.  

Para a avaliação destes impactes importa considerar que no Plano de Estaleiro está determinado 
que todas as áreas de estaleiro e frentes de obra serão totalmente vedadas com vedação opaca 
de cor branca, podendo serem nelas apostas elementos gráficos de contexto que venham a ser 
definidos pelo ML. A vedação das zonas de obra permitirá ocultar, na maioria dos casos, a 
alteração visual destes espaços decorrentes da execução dos trabalhos de construção, 
minimizando a intrusão visual que geralmente se associa a estas intervenções. 

Este impacte assumirá alguma relevância nos locais onde a diferença de cotas é elevada, 
permitindo aceder visualmente ao espaço em obra. 
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Quadro 2-9 – Avaliação de impactos sobre Elementos Patrimoniais decorrentes da proximidade às 
zonas de obra 
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I. IMPACTO 9 - Impactes sobre o património arqueológico  

Tendo em conta o atual estado do conhecimento do património arqueológico na envolvente 
próxima da obra, inferido através do estudo dos vestígios existentes e trabalhos realizados nas 
imediações, através do estudo histórico e da realização de sondagens arqueológicas executados 
nesta fase de estudo, de uma forma geral, podemos determinar como prováveis e de 
significância indeterminada os impactos sobre o património arqueológico. Dado o grau de 
afetação do sub-solo que a execução do projeto implica consideramos a magnitude do impacte 
potencialmente elevada. 

Tendo em conta a natureza do património arqueológico, cuja deteção não é visível à superfície 
existem lacunas do conhecimento no estado atual, não sendo possível prever a ocorrência de 
achados até ao momento desconhecidos. 

Consideram-se áreas passíveis de ser afetadas todas aquelas em que está prevista afetação 
direta do sub-solo ou que, estando sujeitas a demolições, poderão vir a sofrer desaterros após 
as mesmas, designadamente: 

• Estação de Campolide/Amoreiras 

• Estação de Campo de Ourique 

• Estação de Infante Santo 

• Estação e viaduto de Alcântara  
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• Poço de Ventilação 211 

• Poço de Ventilação 215  

• Poço de Ventilação 217 

• EP 001 - Baluarte do Livramento – Escavação em trincheira 

• EP B – área adjacente ao Baluarte do Livramento (Rua da Costa e Travessa do 
Livramento) 

• (EP 063 - Palácio Fiúza  e EP A e EP M - Área adjacentes ao Palácio Fiúza 

• EP 137 - Edifício na Rua da Costa, 8-20 

• EP 138 - Pátio dos Quintalinhos 

No Anexo XVI – Volume 4 – Partes 1 e 2 e respetivos anexos são apresentados os resultados 
das sondagens efetuadas em todos estes locais, à exceção: 

• Estação de Campo de Ourique: à data de apresentação do presente relatório ainda não 
foram terminados os trabalhos.  

• Estação de Alcântara: Apesar de inicialmente se ter previsto a realização de 2 sondagens 
de diagnóstico no local, de 5x5m cada, localizadas na área de construção de parte dos 
pilares projetados para o viaduto e Estação, devido a condicionalismos relacionados 
com o desvio de infraestruturas, corte de vias rodoviárias e mesmo abate de árvores de 
grande porte, não foi possível implementar sondagens de diagnóstico em todos os locais 
previstos para afetação na construção dos pilares, ou mesmo alcançar uma incidência 
exata. Por este motivo, foi comunicado junto da Tutela que para a intervenção 
arqueológica no lugar de Alcântara, as condições apenas serão criadas aquando a fase 
de execução, ficando acordado que a escavação a realizar para efeitos de construção 
dos pilares irá obedecer ao modelo de escavação arqueológica com apoio mecânico, 
como medida de salvaguarda. 

Com base nos resultados das sondagens e estudos levados acabo em fase de RECAPE serão 
programados os trabalhos arqueológicos a realizar na fase seguinte. Este planeamento será 
incluído no Plano de Salvaguarda do Património Cultural (PSPC) que se apresenta no Anexo XIV 
– Volume 5.  

 

J. IMPACTES RESIDUAIS 

O património arqueológico e arquitetónico constitui um bem cultural não renovável e por isso a 
sua destruição corresponde sempre a um impacto irreversível.  

A implementação do Plano de Salvaguarda do Património, designadamente dos trabalhos 
arqueológicos previstos, através da salvaguarda pelo registo, minimiza este impacte mas nunca 
substitui a preservação física dos testemunhos do passado, porquanto a permanente evolução 
das metodologias de análise, exame e estudo permitirão sempre retirar mais informação dos 
vestígios afetados no futuro do que no presente. Por conseguinte, é sempre preferível a sua 
preservação.  

A permanência de impactes residuais pode, no entanto, ser compensada pela adoção de 
medidas de valorização. Daí a pertinência do desenvolvimento de planos de conservação, 
restauro e divulgação do património que permitam a preservação e estudo dos vestígios 
identificados, dando a conhecer a história do local e os resultados dos trabalhos realizados, 
tanto à comunidade científica como ao público em geral, com a implementação de um plano de 
publicações e de um plano de musealização. Estas medidas serão apresentadas de forma 
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desenvolvida no Plano de Compensação e Valorização do Património Cultural (PCVPC) no Anexo 
XIV – Volume 6.  

 

K. IMPACTES EM FASE DE EXPLORAÇÃO 

Em fase de exploração são de considerar os seguintes e eventuais impactos negativos: 

i. Danos sobre as estruturas do Aqueduto das Águas Livres decorrentes de vibrações 
pela movimentação do material circulante – De acordo com os estudos 
complementares de vibrações prevê-se que em fase exploração não ocorram níveis de 
vibração suscetíveis de comprometer a estrutura dos aquedutos, sendo estes 
enterrados e, como tal, confinados. 
 

ii. Danos estruturais no Património Arquitetónico decorrentes das vibrações decorrentes 
de vibrações pela movimentação do material circulante: 

• Considera-se que o cumprimento da medida preconizada na DIA de não exceder a 
“velocidade máxima de circulação de 70 km/h” impeça a ocorrência de vibrações 
suscetíveis de causar impactos sobre o património arquitetónico;  

• O presente projeto prevê a colocação de manta-antivibrátil na zona de 
atravessamento do Palácio das Necessidades (EP026), do Baluarte do Livramento 
(EP001), do Palácio Fiúza (EP 063) e Cadeia Penitenciária de Lisboa (EP051) que 
assim reduzirá substancialmente o impacto em zonas de maior proximidade de bens 
classificados ou em que o túnel se implanta a cotas mais elevadas e transita para 
viaduto. 

iii. Alteração da envolvente dos Elementos Patrimoniais - este impacto será anulado em 
fase de exploração. A adoção das medidas preconizadas na DIA ao nível da 
requalificação dos espaços públicos poderão oferecer um impacto positivo para parte 
dos Elementos Patrimoniais identificados. 

Em fase de exploração são de considerar os seguintes impactos positivos: 

i. Impacte positivo sobre os vestígios do Baluarte do Livramento considerando a 
aplicação das medidas previstas na DIA1 e vertidas no Planos de Salvaguarda e Plano de  
Valorização e Compensação do Património Cultural, designadamente com a 
conservação e restauro dos vestígios existentes. Nesta matéria merecem particular 
destaque o Projeto de Conservação e Restauro da Muralha do Baluarte do Livramento 
que permitirá a sua consolidação e salvaguarda e o Projeto de Requalificação do Palácio 
Fiúza que apesar de envolver a supressão de um corpo de construção de época, 
permitirá remover outros elementos que lhe foram sendo apostos e que ocultavam a 
respetiva fachada original. Este impacto considera-se positivo e significativo na medida 
em que a execução do projeto e a aplicação das medidas previstas na DIA, no PSPC e no 

 
1 “(EAR 4 “4. Plano de Compensação e Valorização do Património Cultural (PCVPC) que contemple um 
programa para a criação de um espaço museológico que permita albergar os principais achados (integrado 
no Projeto de Execução ou em espaço próprio), bem como um cronograma para a publicação monográfica 
dos trabalhos de minimização desenvolvidos. O PCVPC deve ser desenvolvido, em articulação com a 
DGPC, tendo por principal objetivo a valorização dos elementos patrimoniais com valor cultural mais 
significativo e diretamente afetados pelo projeto.” 
“MM 94. Implementar as propostas do Plano de Compensação e Valorização do Património Cultural 
(PCVPC) com vista à valorização dos elementos patrimoniais ou dos resultados obtidos com os trabalhos  
arqueológicos nalguns dos espaços públicos a construir ou reabilitar em articulação com a DGPC.” 
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PCVPC, a execução dos estudos do património e a implementação de medidas de 
divulgação científica (publicações) e outras destinadas ao público geral (divulgação e 
musealização) contribuem para um maior conhecimento sobre o monumento por parte 
da comunidade científica e da sua difusão e usufruto para todos os cidadãos. 

ii. De uma forma geral pode-se prever o mesmo tipo de impacto para todos os vestígios 
arqueológicos que venham a ser eventualmente descobertos e contemplados em ações 
de musealização, publicações monográficas e difusão de conhecimento em geral. 

 

2.1 Verificação da Conformidade do Projeto de Execução com a DIA 

2.1.1 Condicionantes ao PE 

1. O projeto de execução deve ser desenvolvido em conformidade e após aprovação pela DGPC 
do pedido de informação prévia (PIP) relativo ao troço Palácio das Necessidades-Vale de 
Alcântara, já submetido pelo Metropolitano de Lisboa. 

 

No âmbito do Parecer emitido pelo Património Cultural, I.P., na sequência do Pedido de 
Informação Prévia apresentado pelo Metropolitano de Lisboa, foram levantadas 
questões/condicionantes que, sempre que tecnicamente viáveis, foram consideradas e 
integradas no desenvolvimento do Projeto de Execução, nos termos que em seguida se 
apresentam: 

1. Relativamente ao impacto do Projeto sobre as estruturas à cota positiva do Baluarte do 
Livramento (muralha noroeste e guarita) destaca-se o seguinte:  
1.1. Foram rebaixadas as cotas do túnel de forma a minimizar o impacte sobre a muralha 

noroeste do Baluarte, tendo-se atingido o rebaixamento máximo permitido para ser 
viável a solução de transição para viaduto, pela necessidade de se assegurarem, na 
passagem em Viaduto, gabaritos mínimos no atravessamento da linha ferroviária (Linha 
de Cintura), no atravessamento da avenida de Ceuta e no posterior atravessamento do 
Projeto de desnivelamento ferroviário de Alcântara.  

1.2. Em particular no caso do atravessamento do viaduto sobre a Linha de Cintura, o 
gabarito considerado no Projeto de Execução é ligeiramente inferior ao que é 
estabelecido nas orientações da Infraestruturas de Portugal, tendo no entanto sido 
acordado com esta entidade a possibilidade deste valor poder ser da ordem dos 7,3 m 
para evitar maiores interferências com o Baluarte do Livramento;  

1.3. O início do desenvolvimento do viaduto (encontro do viaduto) situa-se fora do espaço 
interior da muralha noroeste do Baluarte do Livramento, reduzindo o impacto sobre a 
estrutura fortificada. 

1.4. Está previsto proceder a trabalhos de conservação, restauro e reforço ao nível do 
paramento (interior e exterior) do baluarte. De acordo com a memória descritiva do 
Projeto (Anexo II – Tomo III – Volume 5), de forma a preservar o máximo possível da 
muralha do Baluarte, foi definida uma solução de recalçamento da mesma, de forma a 
permitir minimizar o impacto sobre a fundação da estrutura, numa largura suficiente 
para permitir a passagem do novo túnel do metro. Na fase definitiva a zona da muralha 
recalçada apoiará diretamente sobre o túnel definitivo da linha de metropolitano.  

• A solução de recalçamento consiste na execução de 2 vigas de recalçamento em 
betão armado, uma de cada parede da muralha a recalçar. Estas vigas ficarão 
apoiadas na cortina de estacas, quando possível, sendo os restantes apoios 
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garantidos por microestacas Ø177.8x12.5mm com uniões exteriores, com furação 
Ø250mm e selagem do tipo IRS, travadas horizontalmente a 4m de profundidade 
por perfis UPN 140. As vigas ficarão ligadas entre si e a confinar a parede de ambos 
os lados através de 2 níveis de varões de alta resistência GEWI Ø25, ou equivalente.  

• Importa referir que entre a parede da muralha e as faces das vigas em betão armado 
deverá ser colocado uma membrana plástica de forma a garantir que as superfícies 
da muralha não ficam danificadas. A solução de recalçamento acima descrita será 
executada após a realização dos trabalhos de preservação e restauro da muralha.  

• Os trabalhos de recuperação e restauro previstos para a muralha do Baluarte 
incluem a eliminação de colonização biológica, a limpeza geral das superfícies de 
pedra, a consolidação e injeção de argamassas fluidas à base de cal hidráulica 
natural, nas situações em que se verifique zonas de vazio e ocos no interior, a 
recolocação de material pétreo de acordo com a técnica de anastilose, tratamento 
de preenchimentos desadequados e tratamento de rebocos que deverá ser feito 
com respeito pelo material original e técnicas tradicionais. 

• No que respeita à guarita para além da execução de todo o tratamento proposto 
para a muralha do Baluarte, propõe-se a execução de um reforço no seu interior, 
consistindo na execução de uma limpeza para posterior aplicação de uma 
argamassa reforçada com fibra de carbono aferrolhada pelo interior às paredes da 
guarita. Caso venha a ser necessário, será ainda complementarmente instalado um 
sistema de escoramento provisório. 

1.5. Com o procedimento descrito no ponto anterior pretende-se responder à indicação do 
Ofício S-2022/593429 (Anexo XIV – Volume 1) de manutenção das estruturas 
procedendo ao seu “escoramento e entivação preventiva”.  

1.6. Será realizada a monitorização das estruturas do baluarte (muralhas e guarita) durante 
a fase de execução das escavações, medida esta prevista no Plano de Salvaguarda do 
Património Cultural (Anexo XIV – Volume 4) e igualmente constante do Plano de 
Acompanhamento Ambiental da Obra (Anexo XVII).  

1.7. A "construção de escada paralela à muralha noroeste" constitui, de acordo com o Ofício 
S-2022/593429 a "justaposição de um elemento novo e estranho à estrutura defensiva" 
que oferece dúvidas. Sobre esta questão importa referir que a solução proposta de 
ligação entre a travessa e a calçada do Livramento se “inspira” na memória - 
comprovada através da análise da cartografia antiga - da existência de uma plataforma 
de circulação elevada, adossada à face exterior da muralha, embora tudo indique que 
se tratava de um talude natural, cujo topo se encontraria aplanado para permitir a 
circulação. 

1.8. Foi realizada uma sondagem arqueológica na plataforma adossada à face exterior da 
muralha noroeste (sond.6), no sentido de caracterizar o patamar e aferir as cotas de 
base da fundação muralha noroeste do Baluarte do Livramento (EP 001a). A sondagem 
realizada atingiu uma profundidade de 3,20 m alcançado o afloramento rochoso e o 
alicerce da estrutura a uma cota que varia entre 15,17 e 15,62 (dada a irregularidade 
do afloramento rochoso sobre o qual a muralha se ergueu). O topo do túnel terá uma 
cota máxima de 17,88, ficando abaixo do nível de circulação da plataforma a demolir 
que se situa a 18,30. Desta forma, conclui-se que a cota máxima do túnel ficará a cerca 
de 40 cm abaixo do nível de circulação atual e a estrutura terá uma afetação direta de 
pelo menos 2,20 m acima do ponto mais baixo do seu alicerce. Para além disto há que 
contar com a afetação correspondente à introdução de vigas de recalcamento da 
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muralha. Esta afetação considera-se inevitável tendo em conta que, como referido 
anteriormente, não há viabilidade para um aprofundamento do túnel neste local; 

1.9. No âmbito dos estudos histórico arqueológicos realizados em fase de RECAPE, foi 
possível identificar como contemporânea do baluarte a muralha transversal que 
separava a bateria superior (Travessa do Livramento, nº 19) da inferior (EP 001f). Trata-
se, na verdade, de uma possante muralha (EP 001f), contemporânea das restantes 
estruturas do baluarte edificado em 1650. Esta muralha corre paralela e contiguamente 
ao túnel, não estando prevista a sua afetação. 

1.10. No âmbito dos mesmos estudos, foi possível clarificar a função e cronologia do muro 
nordeste do Baluarte do Livramento (cuja demolição está em parte prevista) 
interpretado, em fase de estudo prévio, como cortina dos Baluartes (1B) e que 
percebemos agora claramente que se trata de um muro divisório contemporâneo da 
construção da Calçada do Livramento em meados no início da 2ª metade do século 
XVIII. 

2. Relativamente ao impacto sobre eventuais vestígios arqueológicos no interior do baluarte 
do Livramento, considera-se o seguinte: 
2.1. A manutenção do método de escavação em trincheira no interior do baluarte é 

justificada por razões técnicas de impossibilidade de rebaixamento das cotas do túnel 
na solução de transição para viaduto após o baluarte. Nestas condições, os impactos 
previstos sobre eventuais vestígios arqueológicos existentes no sub-solo no interior do 
Baluarte do Livramento mantêm-se.   

2.2. Foram realizadas sondagens arqueológicas no interior do baluarte de forma a 
caracterizar a estratigrafia do local e poder planear uma adequada intervenção 
arqueológica na fase de construção do projeto (descrito no Anexo XIV – Volume 4 – 
Parte 2). Em síntese os resultados das sondagens revelam a presença de aterros de 
época contemporânea, demonstrando que as construções aqui edificadas nos finais do 
século XX anularam quase por completo as pré-existências de interesse arqueológico. 
No entanto, são de destacar os seguintes resultados, de relevância arqueológica:  

− a escavação da sondagem 4 colocou a descoberto uma calçada, cuja extensão 
importa clarificar em futuros alargamentos da escavação; 

− a sondagem 4 colocou à vista o paramento da muralha transversal (EP001f) sem 
atingir o seu alicerce. 

− abaixo da mencionada calçada existem níveis adossados à muralha transversal 
que importa escavar até à cota de afetação da obra. 

− a descoberta de ténues vestígios materiais, na escavação da sondagem 6 
remontando à pré-história recente (nas reentrâncias do afloramento) pode 
indiciar uma ocupação antiga do local, desconhecida até ao momento, da qual 
podem restar vestígios coetâneos na área do interior do baluarte, abaixo das 
camadas de enchimento, em deposição primária, ou mesmo misturados nesta 
camada, em deposição secundária. 

A metodologia de intervenção arqueológica é um dos aspetos desenvolvidos no Plano 
de Salvaguarda do Património Cultural que se apresenta no Anexo XIV – Volume 5. 

2.3. Para uma melhor identificação, localização e cronologia de todos os vestígios do 
Baluarte foi elaborada uma Planta de pormenor onde foram reunidos os principais 
resultados do estudo histórico realizado. 

2.4. Relativamente à estrutura da fortaleza seiscentista (muralha filipina) é de referir que: 
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− os vestígios existentes correspondem apenas ao troço preservado da estrutura 
em cunhal descoberta no acompanhamento arqueológico dos anos 90 (ver 
Anexo XIV – Volume 4 – Parte 2). 

Nos desenhos do Projeto relativos à Obra Especial 5 e apresentados no Anexo II – Tomo III – Volume 5 é 
apresentada a localização da muralha filipina sobre o levantamento topográfico (Fonte: Projeto de 

Execução (2024) 

− Figura 2-1). 

 

Fonte: Projeto de Execução (2024) 

Figura 2-1 – Extrato da planta de implantação e localização de estruturas provisórias – OE5 

− Da análise da planta anterior conclui-se que o limite da estrutura não é 
abrangido pela área de escavação, mas tendo em atenção a curta distância a 
que fica das infraestruturas do Projeto, é necessário o cumprimento 
escrupuloso das medidas de proteção da estrutura. 

− O Parecer emitido pelo LNEC (Anexo XIV – Volume 7) relativo à solução de 
Projeto nesta área salienta que a solução de projeto é considerada viável no que 
respeita à segurança geotécnica e estrutural do túnel na zona do Baluarte e à 
capacidade de corresponder às condicionantes relativas à minimização dos 
impactes sobre a Muralha do Baluarte do Livramento (nomeadamente sem 
afetar a sua integridade) e a sua guarita, e a antiga Muralha Filipina.  

− A montagem de estaleiros no local não poderá colocar em causa a estabilidade 
e conservação desta ocorrência, condição imposta no Plano de Salvaguarda do 
Património e no Plano de acompanhamento Ambiental da Obra.  

3. Relativamente às demolições previstas no interior da área do Baluarte - designadamente as 
demolições da Casa de Goa incluindo a antiga vila, considera-se o seguinte: 
3.1. Não estão garantidas as exigências do Património Cultural, IP (PC, IP) já que a 

concretização deste traçado exige a manutenção deste espaço para área de estaleiro e 
frente de obra. A presença de infraestruturas construídas intercaladas entre a zona de 
estaleiro e de armazenamento de terras e a frente de obra impediriam a 
operacionalidade para a execução dos trabalhos, deixando de se dispor, no local, do 
espaço mínimo necessário para os mesmos. Neste ponto mantêm-se os impactos 
previstos em fase de estudo prévio, não sendo tecnicamente viável a requerida redução 
da área de demolição equacionada pelo PC, IP.  
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3.2. Relativamente à requalificação da área posteriormente à obra, o Projeto considera a 
criação de um “plateau”, a cota regularizada, na zona interior às muralhas que poderá 
vir a ser utilizada de diversas formas. A funcionalidade desta área terá de ser 
estabelecida em articulação com a Câmara Municipal de Lisboa, a Junta de Freguesia 
da Estrela e o PC, IP, situação que ainda não se encontra definida ou estabilizada. Neste 
contexto, a equipa do património não possui dados para avaliar o impacto sobre o local 
após a obra. 

4. Relativamente ao Palácio das Necessidades no Projeto de Execução o traçado previsto nesta 
zona foi deslocado para sul face ao apresentado em Estudo Prévio, ajuste que se considera 
positivo reduzindo a área de sobreposição do túnel com o monumento, em particular 
reduzindo ou anulando o impacto sobre o ramal de abastecimento do Chafariz. De acordo 
com o Parecer do PC, IP, “Esta solução é aparentemente melhor do que a anteriormente 
apreciada” (Ofício S-2022/593429 (C.S:1618614)) 

5. De acordo com o referido no Parecer emitido pelo PC, IP, “Relativamente às demolições 
previstas na Rua da Costa e soluções previstas no PIP, particularmente no que diz respeito 
ao edifício situado na Rua da Costa n.º 8 a 20, situado na zona de transição para viaduto, 
cuja solução de demolição e reconstrução de novo volume está prevista mas com cota de 
cobertura inferior, considera-se globalmente que a proposta do PIP é melhor sendo 
recomendado (no Ofício S-2022/593429 (C.S:1618614) “o aprofundamento da proposta em 
termos volumétricos, altimétricos e das relações proporcionais das fachadas (novos vãos) 
da frente urbana proposta para a Rua da Costa, apoiada em simulações 3D que 
testemunhem os impactos visuais deste conjunto e do viaduto na envolvente”.  

Neste ponto é de destacar que o desenvolvimento do Modelo BIM (Building Information Modeling) do 
Projeto permite confirmar e demonstrar os impactes visuais do Projeto sobre a envolvente e verificar 
que o efeito de barreira visual provocado pelo edifício da rua da Costa n.º 8 a 20, na sua volumetria 

original, se encontra atenuado, melhorando o sistema de vistas a partir do Miradouro do Palácio das 
Necessidades, como se mostra nas vistas de maquete (Fonte: Projeto de Execução (2024) 

Figura 2-2) e perspetiva técnica (Fonte: Projeto de Execução (2024) 

Figura 2-3) seguintes. 
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Fonte: Projeto de Execução (2024) 

Figura 2-2 – Vistas de Maquete do Projeto na zona do Baluarte do Livramento 

 

 

Fonte: Projeto de Execução (2024) 

Figura 2-3 – Perspetiva Técnica na zona do Baluarte do Livramento 

6. Relativamente à estação de Alcântara e Palácio Fiúza não é dado cumprimento no presente 
projeto ao preconizado no Ofício S-2022/593429 (C.S:1618614): “a implantação proposta 
para a Estação de Alcântara deverá ser corrigida aquando do desenvolvimento da proposta 
em Projeto de Execução, por forma a dar cumprimento à medida de minimização 5, da DIA 
- «Prever a preservação in situ do Palácio Fiúza (Oc. 63) procurando compatibilizar a 
intervenção para a construção da Estação de Alcântara e as consequentes alterações da rede 
viária.  
Neste contexto, dada a necessidade de assegurar a manutenção do acesso à Ponte 25 de 
Abril na zona de Alcântara, mantendo, pelo menos, o nível de serviço atual para esta 
infraestrutura, implicando um traçado viário com duas vias em cada um dos sentidos e tendo 
em conta a exiguidade do espaço disponível, considera-se ser inevitável, do ponto de vista 
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técnico, a afetação de um corpo de edifício localizado no ângulo sudoeste do palácio Fiúza. 
Mantem-se assim, este impacto negativo. Na fase de RECAPE foram realizados os trabalhos 
previsto no Plano de Trabalhos Arqueológicos de caracterização dos paramentos deste 
corpo através da realização de sondagens parietais e a caracterização estratigráfica dos 
solos adjacentes através de sondagens arqueológicas. Tendo em conta a inevitabilidade 
desta afetação, no âmbito do Projeto de Execução foi desenvolvido o Projeto de Reabilitação 
do Edifício Histórico Fiúza, integrando as disciplinas de estruturas, arquitetura e património, 
de forma a minimizar e compensar o impacto sobre este conjunto imóvel. 

 

2. No troço entre o Palácio das Necessidades - Vale de Alcântara, o projeto de execução deve 
garantir: 

a. a não afetação dos corpos nascente e nordeste do Palácio das Necessidades, largo 
fronteiro e da fonte/chafariz localizado a sul (alimentado pelo ramal do Aqueduto das 
Águas Livres), aquando da realização da galeria subterrânea, ao nível das vibrações 
produzidas pelos trabalhos, mas também as decorrentes do funcionamento da linha 
do metro, devendo ser acautelado a integralidade de todos os bens imóveis 
classificados; 

 

Relativamente ao Palácio das Necessidades, considera-se que o deslocamento para sul do 
traçado é positivo reduzindo a área de sobreposição do túnel com o monumento, em particular 
reduzindo ou anulando o impacto sobre o ramal de abastecimento do Chafariz, que ficará a cerca 
de 20 m do eixo da via. “Esta solução é aparentemente (não são indicadas as cotas do PBV) 
melhor do que a anteriormente apreciada” (Ofício S-2022/593429 (C.S:1618614). No Relatório 
Base do presente RECAPE (Capítulo 4.5.14) é apresentada a revisão dos impactos; nos Estudos 
Histórico-Arqueológicos, incluídos no Anexo XIV – Volume 4, é apresentada uma breve 
caracterização do monumento com particular atenção ao ângulo de sobreposição do túnel. No 
Plano de Salvaguarda do Património Cultural (PSPC) (Anexo XIV – Volume 5) são previstas 
medidas de minimização, designadamente de monitorização do impacto das vibrações durante 
a fase de obra e durante a fase de funcionamento do Projeto, definindo-se que será 
interrompida a progressão da obra sempre que se ultrapasse vef > 1.10 mm/s, em qualquer 
período do dia, limite estabelecido no âmbito da salvaguarda estrutural dos edifícios. 

Este mesmo critério é verificado na fase de exploração através da consideração de medidas de 
redução de vibrações, designadamente a inclusão de manta anti-vibrátil, de modo a assegurar a 
não ocorrência de danos. 

A respetiva verificação decorrerá da concretização dos Planos de Monitorização estabelecidos e 
do Plano de Instrumentação de apoio ao projeto de Avaliação de Danos. 

 

 

b. a adequabilidade arquitetónica e patrimonial da proposta relativa à “interseção” do 
edifício situado na Rua da Costa n.º 8 a 20, cuja proposta (de reconstrução) 
apresentada, pelo seu carácter disruptivo, não se aceita, devendo, em alternativa, ser 
ponderada a demolição do imóvel (total ou parcial) e assumida uma nova construção 
que atenue os impactes visuais e formais do traçado do viaduto junto às principais 
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vistas, nomeadamente a partir da Rua Maria Pia, e que promova, igualmente, uma 
adequada cicatrização urbana; 

 

Relativamente às demolições previstas na Rua da Costa, particularmente no que diz respeito ao 
edifício situado na Rua da Costa n.º 8 a 20, situado na zona de transição para viaduto, cuja 
solução de demolição e reconstrução de novo volume está prevista mas com cota de cobertura 
inferior, considera-se globalmente que a proposta do PIP é melhor, sendo recomendado (no 
Ofício S-2022/593429 (C.S:1618614) “o aprofundamento da proposta em termos volumétricos, 
altimétricos e das relações proporcionais das fachadas (novos vãos) da frente urbana proposta 
para a Rua da Costa, apoiada em simulações 3D que testemunhem os impactos visuais deste 
conjunto e do viaduto na envolvente”. No Relatório Base (Capítulo 4.5.14) são elencados todos 
os edifícios afetados como elementos patrimoniais e é feita a respetiva revisão de impactes no 
âmbito do património. Nos Estudos Histórico-Arqueológicos, (Anexo XIV – Volume 4) é 
apresentada uma breve caracterização da evolução urbana, no seu conjunto, e, em anexo ao 
mesmo volume, cada um dos edifícios é apresentado na respetiva ficha de Elemento 
Patrimonial. No Plano de Salvaguarda do Património são apresentadas as respetivas medidas de 
minimização. 

No que respeita aos impactes visuais e inserção do viaduto na envolvente, na resposta à Condicionante 
1 são apresentadas as vistas de maquete (Fonte: Projeto de Execução (2024) 

Figura 2-2) e perspetiva técnica (Fonte: Projeto de Execução (2024) 

Figura 2-3) para a zona do Baluarte e do Viaduto de Alcântara que testemunham o respetivo 
efeito visual esperado.  

 

c. que a intervenção no espaço inferior à cota da Rua da Costa, em articulação com o 
ponto anterior, alcance uma adequada requalificação das áreas exteriores e demais 
imóveis propostos a afetar (Núcleos Arquitetónicos designados pelo inventário 
patrimonial do EIA por A, B, C e I) preservando, tanto quanto possível, a respetiva 
frente urbana; 

 

• Área A: dada a fraca qualidade urbanística desta frente urbana, prevê-se que o 
desenvolvimento do projeto de requalificação previsto se assuma como um impacto 
positivo.  

• Área B: as soluções preconizadas no PIP minimizam o impacto negativo da obra (tendo 
em conta que se trata de um núcleo atribuível ao século XIX com algum valor 
patrimonial), prevendo a requalificação desta frente urbana.  

• Área C: Trata-se de um núcleo com algumas construções do século XVIII ou anteriores, 
integrado na ZEP do palácio das Necessidades. No entanto, a via neste local passa em 
túnel não sendo previsíveis alterações à superfície, excetuando-se aquelas que podem 
derivar de danos provocados por vibrações.  

• O núcleo I não possui elementos patrimoniais classificados nem inventariados, a via 
neste troço é feita em túnel.  

Todos os núcleos referidos se encontram elencados no Capítulo 4.5.14 do Relatório Base, sendo 
revistos os impactos no respetivo capítulo. Nos Estudos Histórico-Arqueológicos (Anexo XIV – 
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Volume 4) é apresentada uma breve caracterização da evolução urbana no seu conjunto e em 
anexo ao mesmo volume, cada um dos edifícios é apresentado na respetiva ficha de Elemento 
Patrimonial, nos casos em que haja lugar a demolições, ou por conjunto. No PSPC são 
apresentadas as respetivas medidas de minimização. 

 

d. que a intervenção junto ao Baluarte do Livramento e espaço envolvente, clarifique o 
seu programa funcional e aposte numa estratégia de minimização das áreas a demolir, 
incluído as instalações da Casa de Goa (na salvaguarda dos paramentos das muralhas 
existentes) e da antiga vila operária (pelo seu valor de memória), assim como preveja 
uma adequada requalificação dos espaços e demais integração paisagística. 

 

Como referido anteriormente, relativamente às demolições previstas no interior da área do 
Baluarte - designadamente as demolições da Casa de Goa incluindo a antiga vila, considera-se  
que não estão garantidas as exigências do Património Cultural, IP (PC, IP) já que para a 
concretização do Projeto não será possível prescindir deste espaço para área de estaleiro e 
frente de obra. 

Relativamente à requalificação da área junto ao Baluarte do Livramento e espaço envolvente, 
posteriormente à obra, o Projeto considera a criação de um “plateau”, a cota regularizada, na 
zona interior às muralhas que poderá vir a ser utilizada de diversas formas. A funcionalidade 
desta área terá de ser estabelecida em articulação com a Câmara Municipal de Lisboa (CML), a 
Junta de Freguesia da Estrela e o PC, IP, situação que ainda não se encontra definida ou 
estabilizada.  

No âmbito do desenvolvimento do Projeto de Execução foi solicitada reunião com a CML, não 
tendo sido possível, até à entrega do presente RECAPE, a sua realização. 

 

3. Junto ao Baluarte do Livramento, deve ser garantido: 

a. A não afetação das estruturas a “cotas positivas” no limite noroeste do Baluarte do 
Livramento; 

b. A realização do adequado diagnóstico arqueológico que demonstre que a plataforma 
defronte da muralha noroeste, à saída do túnel, corresponderá a um afloramento 
rochoso, e não a uma estrutura (desmoronada) pertencente à designada segunda 
muralha inferior existente a norte. 

c. A revisão do projeto, de modo a assegurar que a sua construção, preferencialmente 
em túnel mineiro, não afetará a integridade do troço da muralha de cronologia 
anterior à fortaleza seiscentista, objeto de escavação e valorização nos anos 90 do 
século XX. 

d. O rebaixamento máximo da cota base do túnel no atravessamento da estrutura 
defensiva para que os impactes visuais e formais no limite noroeste, na transição entre 
a secção em túnel e a solução para viaduto, possam ser os menores possíveis; 

e. O escoramento e entivação preventiva da guarita do Baluarte, devendo qualquer 
opção alternativa de atuação de preservação deste elemento patrimonial ser 
devidamente fundamentada (incluindo a atual proposta de desmonte, no início da 
empreitada, para posterior reposição no final dos trabalhos). 
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Relativamente ao impacto do Projeto sobre as estruturas à cota positiva do Baluarte do 
Livramento (muralha noroeste e guarita), bem como à designada Muralha Filipina, tal como já 
referido anteriormente, destaca-se o seguinte:  

• a e d) Foram rebaixadas as cotas do túnel de forma a minimizar o impacte sobre a 
muralha noroeste do Baluarte, permitindo não interferir com esta a cotas positivas 
(Figura 2-4), e sobre o sistema de vistas, tendo-se atingido o rebaixamento máximo 
permitido para ser viável a solução de transição para viaduto, pela necessidade de se 
assegurarem, na passagem em Viaduto, gabaritos mínimos no atravessamento da linha 
ferroviária (Linha de Cintura), no atravessamento da avenida de Ceuta e no posterior 
atravessamento do Projeto de desnivelamento ferroviário de Alcântara. De acordo com 
o Parecer do LNEC sobre esta matéria (Anexo XIV . Volume 7), “(…) A redução da cota 
da rasante de via para evitar a intersecção da Muralha do Baluarte pelo túnel e a 
consideração de uma estrutura de contenção provisória contraventada e com rigidez 
capaz para controlar as deformações do terreno e das interferências adjacentes, confere 
à solução a capacidade para acautelar as referidas condicionantes da DIA.”; 

 

 

Fonte: Projeto de Execução (2024) 

Figura 2-4 – Obra Especial 5 – Extrato dos Alçados de Estruturas Provisórias 

• b) Foi realizada uma sondagem arqueológica na plataforma adossada à face exterior da 
muralha noroeste (sond.6), no sentido de caracterizar o patamar e aferir as cotas de 
base da fundação muralha noroeste do Baluarte do Livramento (EP 001a). A sondagem 
realizada atingiu uma profundidade de 3,20 m alcançado o afloramento rochoso e o 
alicerce da estrutura uma cota que varia entre 15,17 e 15,62 (dada a irregularidade do 
afloramento rochoso sobre o qual a muralha se ergueu). O topo do túnel terá uma cota 
máxima de 17, 88, ficando abaixo do nível do terreno da plataforma existente que se 
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situa à cota 18,30. Desta forma, conclui-se que a cota máxima do túnel ficará a cerca de 
40 cm abaixo do nível do terreno atual e a estrutura terá uma afetação direta de pelo 
menos  2,20 m acima do ponto mais baixo do seu alicerce. Para além disto há que contar 
com uma potencial afetação devido à realização do necessário recalçamento da 
muralha, que embora se pretenda ser o menos invasivo possível, não poderá ser 
completamente inócuo. A afetação descrita considera-se inevitável tendo em conta que, 
como referido anteriormente, não há viabilidade para um aprofundamento do túnel 
neste local; O estudo histórico e a sondagem 6 permitiram concluir que a plataforma 
adossada à muralha noroeste é uma alteração que remonta ao século XIX. O estudo 
histórico-arqueológico permitiu ainda identificar que o muro divisório entre a área afeta 
ao projeto e a área da plataforma superior (Travessa do Livramento, nº 19) se trata, na 
verdade de uma possante muralha (EP 001f), contemporânea das restantes estruturas 
do baluarte edificado em 1650. Esta muralha corre contígua e paralelamente ao futuro 
túnel. 

c) A solução desenvolvida em Projeto de Execução foi ajustada (traçado desviado) de forma a 
salvaguardar estrutura da fortaleza seiscentista (muralha filipina) (Figura 2-5). Esta estrutura está 

representada em planta síntese elaborada sobre levantamento topográfico, indicando o seu local de 
implantação exato, face à área em que o túnel se desenvolve (ver Fonte: Projeto de Execução (2024) 

• Figura 2-1 apresentada na resposta à condicionante 1). Importa referir que a montagem 
de estaleiros no local não poderá colocar em causa a sua estabilidade e conservação, 
condição imposta no PSPC e no Plano de Acompanhamento Ambiental da Obra. Como 
anteriormente referido o Parecer do LNEC corrobora o acima descrito, considerando 
que a solução de projeto é viável no que respeita à capacidade de corresponder às 
condicionantes da DIA, nomeadamente às alíneas c) e d) da condicionante nº 3, relativas 
à minimização dos impactes sobre a Muralha do Baluarte do Livramento 
(nomeadamente sem afetar a sua integridade) e a sua guarita, e a antiga Muralha 
Filipina.  
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Fonte: Projeto de Execução (2024) 

Figura 2-5 – Extrato da Planta de Estruturas Provisórias na zona do Baluarte do Livramento 

 

• e) Está previsto proceder a trabalhos de conservação, restauro e reforço ao nível do 
paramento (interior e exterior) do baluarte. Os trabalhos de recuperação e restauro 
previstos para a muralha do Baluarte incluem a eliminação de colonização biológica, a 
limpeza geral das superfícies de pedra, a consolidação e injeção de argamassas fluidas à 
base de cal hidráulica natural, nas situações em que se verifique zonas de vazio e ocos 
no interior, a recolocação de material pétreo de acordo com a técnica de anastilose, 
tratamento de preenchimentos desadequados e tratamento de rebocos que deverá ser 
feito com respeito pelo material original e técnicas tradicionais.  

No que respeita à guarita para além da execução de todo o tratamento proposto para a 
muralha do Baluarte, propõe-se a execução de um reforço no seu interior, consistindo 
na execução de uma limpeza para posterior aplicação de uma argamassa reforçada com 
fibra de carbono aferrolhada pelo interior às paredes da guarita. Caso venha a ser 
necessário, será ainda complementarmente instalado um sistema de escoramento 
provisório. Com este procedimento pretende-se responder à indicação do Ofício S-
2022/593429 de manutenção das estruturas procedendo ao seu “escoramento e 
entivação preventiva”.  

Tendo em conta a proximidade da muralha transversal, da área de escavação em 
trincheira, será de avaliar e reajustar o mesmo tipo de procedimento de conservação 
preventiva, enunciado anteriormente. Esta avaliação deverá ser feita à medida que a 
estrutura fique exposta pela escavação, já que neste momento apenas se encontra a 
descoberto na escavação da sondagem 4, desconhecendo-se a sua profundidade e 
estado de conservação. 
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2.1.2 Elementos a apresentar em sede de projeto de execução e RECAPE 

 

O RECAPE deve integrar todos os elementos indicados no ponto II do documento orientador 
intitulado “Normas técnicas para a elaboração de Estudos de Impacte Ambiental e Relatórios de 
Conformidade Ambiental com o Projeto de Execução”, aprovado pelo Grupo de Pontos Focais 
das Autoridade de AIA e disponível no sítio da APA na internet. 

 

O RECAPE foi desenvolvido tendo em conta o Documento Orientador referido, tal como indicado 
no Capítulo 1.5 do presente Relatório Base, integrando os diversos elementos indicados no 
ponto II desse mesmo Documento Orientador. 

 

Para a elaboração do RECAPE a equipa de trabalhos arqueológicos deve ser previamente 
autorizada pela DGPC e deve ser efetuada a consulta dos processos do seu arquivo. 

 

De forma a enquadrar todos os trabalhos respeitantes ao património a elaborar no âmbito do 
RECAPE - incluindo o estudo histórico arqueológico do Baluarte do Livramento - foi elaborado 
um plano de trabalhos englobando os estudos patrimoniais e arqueológicos. Estes trabalhos 
foram previstos no PATA (Pedido de Autorização de Trabalhos Arqueológicos) que foi submetido 
no dia 28/06/2024 no Portal do Arqueólogo. Foi registado como recebido no mesmo portal no 
dia 3 de julho de 20224. Recebeu parecer de aprovação condicionada à reformulação do plano 
de trabalhos através da informação I18417-202407-UC/DPC datada de 22/07/2024. A 
reformulação foi submetida no dia 25 de julho de 2024. O início dos trabalhos arqueológicos foi 
autorizado através da informação  I18823-202407-UC/DPC de 25/07/2024. 

No Anexo XIV – Volume 2 apresenta-se o referido PATA e o parecer relativo à sua aprovação. 

 

Além de todos os dados e informações necessários à verificação do cumprimento das exigências 
da presente decisão, o RECAPE deve ainda integrar os seguintes os elementos: 

 

1. Plano de Salvaguarda do Património Cultural (PSPC) que envolva a sua salvaguarda, 
monitorização, conservação e restauro, quer numa fase prévia à obra, quer na fase de execução 
e de exploração. Este Plano terá que incluir uma proposta metodológica de escavação 
arqueológica que tenha em consideração: os resultados dos trabalhos arqueológicos; os 
resultados das sondagens geológicas; os faseamentos previstos na realização do projeto; a 
natureza das intervenções e as soluções para os processos construtivos. Terá, ainda, em 
consideração a necessidade de proceder à escavação integral dos contextos arqueológicos a 
afetar pelo projeto e pelo necessário desvio de infraestruturas, bem como de salvaguardar os 
procedimentos e meios necessários para garantir a conservação preventiva dos bens 
arqueológicos exumados. 

 

O Plano de Salvaguarda do Património Cultural (PSPC) é apresentado no Anexo XIV – Volume 5 
ao presente Relatório Base. 
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2. Demonstração de que o desenvolvimento do projeto de execução procurou evitar a afetação 
direta das ocorrências patrimoniais identificadas ou demonstração da inevitabilidade dessa 
afetação. Quando por razões técnicas do projeto, não houver possibilidade de proceder a 
alterações pontuais de traçado ou de localização dos respetivos componentes, a afetação direta 
total ou parcial de uma ocorrência patrimonial deve ser plenamente justificada e assumida como 
inevitável. Deve ficar também expressamente garantida a salvaguarda pelo registo arqueológico 
da totalidade dos vestígios e contextos a afetar diretamente pela obra, independentemente do 
seu meio. No caso de elementos arquitetónicos, tal deve ser assegurado através de registo 
gráfico, fotográfico e da elaboração de memória descritiva; no caso de sítios arqueológicos, 
através da sua escavação integral. 

 

No Capítulo 4.5.14 correspondente à reavaliação de impactes sobre o património foram 
identificados os elementos patrimoniais cuja afetação, por questões de natureza técnica, é 
inevitável, tendo o traçado sido desenvolvido de forma a reduzir, tanto quanto possível, a 
interferência com elementos patrimoniais. Nos estudos Histórico-Arqueológicos - Partes 1 e 2 e 
respetivos anexos (Anexo XIV – Volume 4) com Fichas de Elemento Patrimonial são 
sumariamente caracterizados estes elementos com particular desenvolvimento para o Baluarte 
do Livramento e para o Palácio Fiúza. No PSPC (Anexo XIV – Volume 5) são preconizadas as 
medidas de minimização a implementar em fase de obra e de exploração. No Plano de 
Compensação e Valorização do Património Cultural (PCVPC) (Anexo XIV – Volume 6) são 
apresentadas as medidas de compensação sobre os maiores impactos previstos no património 
cultural, com particular atenção para o Baluarte do Livramento. 

 

3. Demonstração de que o projeto de execução foi desenvolvido tendo em consideração as 
delimitações oficiais dos bens imóveis patrimoniais classificados e em vias de classificação, 
respetivas zonas de proteção legal em vigor, e dos bens imóveis de interesse municipal e outros 
bens culturais imóveis (Anexo III do Regulamento do PDM de Lisboa), fazendo-se o possível para 
evitar a respetiva afetação. 

 

Na Carta de condicionantes desenvolvida na Fase de Projeto de Execução e para o presente 
RECAPE (Desenho 6 do Anexo Cartográfico e Anexo XIV – Volume 3) são apresentados todos os 
Elementos Patrimoniais (classificados e inventariados na Carta Municipal do Património) 
localizados na área do projeto e envolvente (30 metros do eixo da via ou de áreas de afetação à 
superfície, como estações e poços de ventilação e a 25 m da área de estaleiros), bem como todas 
as áreas de proteção do património classificado (ZEP e ZGP), permitindo verificar que no 
desenvolvimento do Projeto se pretendeu, face ao que é tecnicamente possível dentro do 
corredor para o qual foi emitida DIA Favorável Condicionada, ajustar o traçado de modo a 
minimizar as afetações sobre bens patrimoniais. 

 

4. Plano de Compensação e Valorização do Património Cultural (PCVPC) que contemple um 
programa para a criação de um espaço museológico que permita albergar os principais achados 
(integrado no Projeto de Execução ou em espaço próprio), bem como um cronograma para a 
publicação monográfica dos trabalhos de minimização desenvolvidos. O PCVPC deve ser 
desenvolvido, em articulação com a DGPC, tendo por principal objetivo a valorização dos 
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elementos patrimoniais com valor cultural mais significativo e diretamente afetados pelo 
projeto. 

 

O Plano de Compensação e Valorização do Património Cultural (PCVPC) é apresentado no Anexo 
XIV – Volume 6 ao presente Relatório Base. 

 

5. Estudo histórico, arqueológico e arquitetónico rigoroso e criterioso das preexistências do 
Baluarte do Livramento, de modo a evitar a afetação das estruturas ainda preservadas. 

 

No Anexo XIV – Volume 4 relativo aos Estudos Histórico-Arqueológicos, na Parte 2 é apresentado 
o Estudo Histórico, Arqueológico e Arquitetónico das preexistências do Baluarte do Livramento. 

No âmbito do desenvolvimento do Projeto de Execução foi efetuada a inspeção prévia ao 
Caneiro de Alcântara, na zona de abrangência do Projeto, em articulação com o LNEC, tendo 
sido produzido o respetivo relatório que se apresenta no Anexo XVI.  

 

28. Carta de Condicionantes à localização dos Estaleiros, manchas de empréstimo e depósito, 
com a implantação dos elementos patrimoniais identificados, a qual deve integrar o Plano de 
Acompanhamento Ambiental da Obra (PAAO); na fase obra a mesma deve ser facultada a cada 
empreiteiro. 

 

No Desenho 6 do Anexo Cartográfico é apresentada a carta geral de condicionantes, a qual se 
reproduz no Anexo XVII correspondente ao PAAO. Igualmente no PAAO é Anexada a Carta de 
Condicionantes Patrimoniais. 

 

29. Análise da instalação de estaleiros, acessos à obra e áreas de empréstimo/depósito de 
inertes em locais situados a menos de 25 m das ocorrências patrimoniais, a qual deve ser 
condicionada ao mínimo necessário para a realização da obra. O estaleiro a situar no Baluarte 
do Livramento deve cingir-se ao mínimo e ao estritamente necessário para a execução da obra 
no local. 

 

Relativamente à implantação dos estaleiros, identificam-se duas áreas de estaleiro / frentes de 
obra que se localizam a uma distância inferior a 25 m de ocorrências patrimoniais identificadas 
na Carta de Elementos Patrimoniais do PDM de Lisboa. As áreas referidas respeitam à zona do 
Baluarte do Livramento (Figura 2-6) e à zona envolvente ao Palácio Fiúza (Figura 2-7), sendo que 
nenhuma destas ocorrência se encontra classificada ou em vias de classificação junto do PC,IP.  

Apesar dos esforços desenvolvidos para minimizar as afetações sobre estas ocorrências, em 
qualquer destes casos não será tecnicamente viável garantir o distanciamento de pelo menos 
25 m face às mesmas, tendo em conta que o desenvolvimento do Projeto irá interferir sobre 
estas zonas.  
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Fonte: Projeto de Execução (2024) e elaboração própria 

Figura 2-6 – Área de estaleiro necessária na zona do Baluarte do Livramento (OE5) 

 

 
Fonte: Projeto de Execução (2024) e elaboração própria 

Figura 2-7 – Área de estaleiro necessária na zona da estação de Alcântara 

Considerando que o Projeto se desenvolve em meio urbano consolidado, as áreas de estaleiro 
projetadas correspondem às áreas mínimas para permitir/tornar viável o desenvolvimento da 
obra, procurando minimizar interferências. Acresce salientar que no decurso da obra está 
considerado o acompanhamento arqueológico das intervenções, tal como definido no Plano de 
Salvaguarda do Património Cultural (Anexo XIV – Volume 5). A prospeção da áreas de estaleiros 
encontra-se descrita no Capítulo 6 dos Estudos Histórico-Arqueológicos - Parte 1. 
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2.1.3 Medidas de Minimização 

 

2.1.3.1 Medidas de minimização a considerar na elaboração do PE 

 

2. Não afetar diretamente bens imóveis classificados ou em vias de classificação. 

 

Na área de influência do Projeto identificam-se os seguintes Imóveis/Conjuntos Classificados ou 
em Vias de Classificação com Zonas Especiais de Proteção (ZEP) estabelecidas e referenciadas 
pelo Património Cultural, IP: 

• Palácio das Necessidades (EP 026) classificado como IIP - imóvel de interesse público 
(Decreto n.º 8/83, DR, I Série, n.º 19, de 24-01-1983) e respetiva ZEP: Conjunto do 
Palácio das Necessidades, abrangendo todo o edifício conventual (...), da torre e da 
capela (...), os seus jardins e o respetivo parque, com elementos escultóricos e 
decorativos, e ainda a fachada palaciana, incluindo a fonte monumental (Portaria n.º 
552/96, DR, I Série-B, n.º 232, de 07-10-1996) 

Para o Imóvel de Interesse Público - Conjunto do Palácio das Necessidades (ID 3230), 
apesar da interseção em planta, do Projeto com parte da área correspondente ao 
Conjunto / Imóvel classificado, não se considera que venha a ocorrer afetação direta do 
mesmo, tendo em conta a profundidade a que o Projeto se desenvolve (topo do túnel a 
9 m de profundidade) e a consideração de aplicação de manta anti-vibrátil nesta área. 
Acresce referir que este conjunto imóvel será objeto de instrumentação no âmbito do 
Projeto de Avaliação de Danos e a obra integrará acompanhamento arqueológico. 

 

• Edifício e Estabelecimento da Panificação Mecânica (EP 040) e respetiva ZEP 
classificado como IIP - imóvel de interesse público (Decreto n.º 31/83, DR, I Série, n.º 
106, de 9-05-1983). 

A área de incidência do Projeto está parcialmente abrangida na zona de proteção deste 
imóvel (ID 3244), mas não se prevê a afetação direta do edifício, considerando que o 
elemento patrimonial se situa a 37m de distância do eixo da via e que Projeto nesta zona 
se desenvolve em túnel mineiro, a uma profundidade da ordem dos 20 m, considerando-
se a aplicação de manta anti-vibrátil nesta área. 

 

• Cadeia Penitenciária de Lisboa (EP051) classificada como MIP - monumento de 
interesse público (Declaração de retificação n.º 291/2013, DR, 2.ª série, n.º 47, de 7-03-
2013 / Portaria n.º 740-AZ/2012, DR, 2.ª série, n.º 248 (suplemento), de 24-12-2012) e 
respetiva ZEP. 

Quanto ao Monumento de Interesse Público - Cadeia Penitenciária de Lisboa (ID 
74296), nesta zona o Projeto desenvolve-se em túnel mineiro a uma profundidade da 
ordem dos 19 m, sendo igualmente considerada a aplicação de manta anti-vibrátil. Este 
imóvel será objeto de instrumentação no âmbito do Projeto de Avaliação de Danos e a 
obra integrará acompanhamento arqueológico. 
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• Núcleo de génese pombalina do Quartel de Campo de Ourique (EP 039) / Quartel da 
Ferreira Borges classificado como MIP - Monumento de Interesse público (Portaria n.º 
637/2020, DR, 2.ª série, n.º 213, de 3-11-2023) 

No que respeita ao Núcleo de génese pombalina do Quartel de Campo de Ourique (ID 
74795), verifica-se que o projeto nesta zona se irá desenvolver em túnel mineiro a uma 
profundidade de cerca de 25 m, não se perspetivando a sua potencial afetação. Contudo 
o imóvel será objeto de instrumentação no âmbito do Projeto de Avaliação de Danos. 

 

• Palácio Anadia (Rua Silva Carvalho, 345-347; Rua das Amoreiras, 105-107) (EP120) - 
Imóvel em Vias de Classificação de Interesse Municipal (IIM) (CML12) 

Quanto ao Palácio Anadia, considera-se igualmente que não se prevê a sua afetação 
direta, com o traçado a desenvolver-se em túnel mineiro, a quase 14 m de profundidade, 
sendo este imóvel considerado no Plano de instrumentação no âmbito do Projeto de 
Avaliação de Danos.   

 

• ZEP do Bloco das Águas Livres (EP 047) classificado como MIP - Monumento de 
Interesse Público (Portaria n.º 370/2012, DR, 2.ª série, n.º 156, de 13-08-2012).  

Este imóvel encontra-se a 150 m do eixo da via pelo que não sofrerá afetação.  

 

• Ponte 25 de Abril e respetiva Zona Geral de Proteção (ZGP) (EP 022) - em Vias de 
Classificação (Despacho de Abertura, Anúncio n.º 35/2015, DR, n.º 44/2015, Série II de 
2015-03-04).  

O Projeto cruzará em túnel com este elemento patrimonial, passando por baixo do 
tabuleiro e dos pilares da ponte não se prevendo qualquer afetação direta do 
monumento. No âmbito do Projeto de Execução foi desenvolvido o Estudo de Avaliação 
dos Efeitos do Projeto sobre as fundações do pilar da Ponte 25 de Abril existente na 
proximidade do PV217 e túnel Término (Anexo X) cujos resultados permitem considerar 
que não ocorrerá afetação deste elemento. Contudo o imóvel será objeto de 
instrumentação no âmbito do Projeto de Avaliação de Danos. 

 

• Tapada da Ajuda (conjunto intra-muros) e respetiva Zona Geral de Proteção (ZGP) (EP 
018), classificado IIP - imóvel de interesse público (Decreto n.º 5/2002, DR, I Série-B, n.º 
42, de 19-02-2002).  

Nesta área o túnel encontra-se a uma profundidade superior a 25 m na área não 
edificada, não se prevendo qualquer afetação direta do monumento. 

 

Para além dos imóveis acima referidos, destaca-se igualmente a presença de um conjunto de 
ramais do Aqueduto das Águas Livres - Monumento Nacional - Aqueduto das Águas Livres, seus 
aferentes e correlacionados (Concelho de Lisboa) (ID 3199), designadamente: 

• Aqueduto das Águas Livres, seus aferentes e correlacionados classificado como MN - 
Monumento Nacional e respetiva Zona Geral de Proteção (ZGP) (Decreto n.º 12/2023, 
DR, I Série, n.º 131, de 7-07-2023 / Decreto n.º 5/2002, DR, I Série-B. n.º 42, de 19-02-
2002 / Decreto de 16-06-1910, DG, n.º 136, de 23-06-1910) 
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• ZEP conjunta da Mãe de Água e Aqueduto das Águas Livres (troço das Amoreiras), da 
Fábrica das Sedas e do edifício na Travessa da Fábrica das Sedas, 37-49 (Portaria n.º 
1099/95, DR 1.ª Série B, n.º 207, de 7-9-1995) 

O Aqueduto das Águas Livres, seus aferentes e correlacionados atravessam, em diversos 
pontos, o corredor no qual se implanta o Projeto (Interferências n.ºs 13, 16, 54, 60 e 69, 102, 
266, 327 e 375 identificadas no Anexo XIV – Volume 4 - Parte 2). Do levantamento efetuado 
resulta que em duas situações se regista uma grande proximidade entre estas ocorrências e o 
Projeto, implicando a adoção de medidas especiais de engenharia para permitir salvaguardar 
estes elementos (Anexo II – Tomo I – Volume 37). Com a adoção destas medidas construtivas e 
com a introdução no projeto de medidas de minimização de vibrações, considera-se que a 
afetação destes bens patrimoniais será minimizada, não devendo pôr em causa a respetiva 
viabilidade estrutural. Tal como para os restantes imóveis classificados, também neste caso os 
ramais localizados na proximidade do Projeto serão considerados no Plano de Instrumentação 
no âmbito do Projeto de Avaliação de Danos.  

 

4. Prever a preservação in situ das preexistências do Baluarte do Livramento, definindo um plano 
de reabilitação e valorização, face à intervenção para a construção do túnel e do viaduto de 
Alcântara. 

 

Com vista ao cumprimento desta medida foram desenvolvidos os estudos históricos e 
arqueológicos para identificação, localização e caracterização de todas as preexistências do 
Baluarte do Livramento. Os resultados deste estudo são apresentados no Anexo XIV - Volume 4 
– Parte 2 onde se apresenta uma súmula da história do baluarte a partir das fontes documentais 
e bibliográficas, um capítulo dedicado à identificação e análise das estruturas remanescentes 
(tendo também em conta os resultados das intervenções arqueológicas anteriores realizadas no 
baluarte) e o resultado das sondagens arqueológicas realizadas no espaço em fase de RECAPE. 

Nos respetivos anexos ao Estudo Histórico e Arqueológico apresentam-se: 

• Anexo XIV - Volume 4 – Parte 2 -Anexo 1 - FICHAS DE ELEMENTO PATRIMONIAL 

• Anexo XIV - Volume 4 – Parte 2 - Anexo 2 - APÊNDICE DOCUMENTAL – BALUARTE DO 
LIVRAMENTO 

• Anexo XIV - Volume 4 – Parte 2 - Anexo5 - CONSULTAS DE RELATÓRIOS E PUBLICAÇÕES 
SOBRE INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS NO BALUARTE E ENVOLVENTE 

• Anexo XIV - Volume 4 – Parte 2 - Anexo 6 - PLANTA DE PORMENOR DO BALUARTE DO 
LIVRAMENTO  

• Anexo XIV - Volume 4 – Parte 2 - Anexo 7 – DESENHOS (Intervenção arqueológica) 

• Anexo XIV - Volume 4 – Parte 2 - Anexo 8 – ESPÓLIO 

• Anexo XIV - Volume 4 – Parte 2 - Anexo 9 - FOTOGRAFIAS DE UES 

• Anexo XIV - Volume 4 – Parte 2 - Anexo 10 – FOTOGRAMETRIAS 

A documentação produzida e sintetizada na planta de pormenor (Anexo XIV - Volume 4 – Parte 
2 - Anexo 6) considera-se fundamental para o desenvolvimento do Plano de Salvaguarda 
previsto. 

No que se refere ao Baluarte do Livramento, está previsto proceder a trabalhos de conservação, 
restauro e reforço ao nível do paramento (interior e exterior) do baluarte.  
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De acordo com a memória descritiva do Projeto (Anexo II – Tomo III – Volume 5), de forma a 
preservar o máximo possível da muralha do Baluarte, foi definida uma solução de recalçamento 
da mesma, de forma a permitir apenas demolir parcialmente parte da extensão das respetivas 
fundações, numa largura suficiente para permitir a passagem do novo túnel do metro. Na fase 
definitiva a zona da muralha recalçada apoiará diretamente sobre o túnel definitivo da linha de 
metropolitano.  

A solução de recalçamento consiste na execução de 2 vigas de recalçamento em betão armado, 
uma de cada parede da muralha a recalçar. Estas vigas ficarão apoiadas na cortina de estacas, 
quando possível, sendo os restantes apoios garantidos por microestacas Ø177.8x12.5mm com 
uniões exteriores, com furação Ø250mm e selagem do tipo IRS, travadas horizontalmente a 4m 
de profundidade por perfis UPN 140. As vigas ficarão ligadas entre si e a confinar a parede de 
ambos os lados através de 2 níveis de varões de alta resistência GEWI Ø25, ou equivalente.  

Importa referir que entre a parede da muralha e as faces das vigas em betão armado deverá ser 
colocado uma membrana plástica de forma a garantir que as superfícies da muralha não ficam 
danificadas. A solução de recalçamento acima descrita será executada após a realização dos 
trabalhos de preservação e restauro da muralha.  

Os trabalhos de recuperação e restauro previstos para a muralha do Baluarte incluem a 
eliminação de colonização biológica, a limpeza geral das superfícies de pedra, a consolidação e 
injeção de argamassas fluidas à base de cal hidráulica natural, nas situações em que se verifique 
zonas de vazio e ocos no interior, a recolocação de material pétreo de acordo com a técnica de 
anastilose, tratamento de preenchimentos desadequados e tratamento de rebocos que deverá 
ser feito com respeito pelo material original e técnicas tradicionais. 

No que respeita à guarita para além da execução de todo o tratamento proposto para a muralha 
do Baluarte, propõe-se a execução de um reforço no seu interior, consistindo na execução de 
uma limpeza para posterior aplicação de uma argamassa reforçada com fibra de carbono 
aferrolhada pelo interior às paredes da guarita. Caso venha a ser necessário, será ainda 
complementarmente instalado um sistema de escoramento provisório. 

Uma vez mais se refere que a solução desenvolvida em Projeto de Execução para este troço foi 
apreciada pelo LNEC, tendo esta entidade emitido parecer que se apresenta no Anexo XIV – 
Volume 7, onde se refere que a solução de projeto se considera viável no que respeita à 
capacidade de corresponder às condicionantes da DIA, relativas à minimização dos impactes 
sobre a Muralha do Baluarte do Livramento (nomeadamente sem afetar a sua integridade) e a 
sua guarita, e a antiga Muralha Filipina. Igual consideração pode ser formulada sobre os 
impactes no Muro do Miradouro das Necessidades e das várias interferências (Ocorrências 
Patrimoniais) neles identificadas. 

É de destacar que no âmbito da DIA, no que respeita a vibrações, se encontra definido que será 
interrompida a progressão da obra sempre que se ultrapasse vef > 1.10 mm/s, em qualquer 
período do dia, limite estabelecido no âmbito da salvaguarda estrutural dos edifícios. 

No Plano de Salvaguarda do Património Cultural (PSPC) (Anexo XIV – Volume 5) são previstas 
medidas de minimização, designadamente de monitorização do impacto das vibrações durante 
a fase de obra e durante a fase de funcionamento do Projeto. 

 

5. Prever a preservação in situ do Palácio Fiúza (Oc. 63), procurando compatibilizar a intervenção 
para a construção da Estação de Alcântara e as consequentes alterações da rede viária. 
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Para uma melhor caracterização deste elemento patrimonial foi desenvolvido um estudo 
histórico arqueológico sobre o palácio Fiuza (EP 063) englobando trabalhos de pesquisa, 
sondagem arqueológica e sondagens parietais. Os resultados obtidos são expostos nos capítulos 
5.3.11.1 e 7.2.8 do Anexo XIV – Volume 4 – Parte 2. 

A obrigatoriedade de se assegurar, em simultâneo com a presença da Estação de Alcântara, o 
acesso à Ponte 25 de Abril, garantindo a manutenção de duas vias de circulação em cada sentido 
de modo a não se degradarem os níveis de serviço face à atual situação, não permite cumprir 
na totalidade a preservação in situ do Palácio Fiúza (Oc. 63). 

A orografia complexa do local e as áreas mínimas necessárias para a instalação da Estação de 
Alcântara a que acrescem as dimensões regulamentares a garantir para a avenida de acesso à 
Ponte 25 de Abril reperfilada, não permite evitar a interferência do Projeto com o corpo mais a 
sul desta ocorrência patrimonial. 

A inexistência de solução técnica viável para assegurar a coexistência do Palácio Fiúza, na sua 
configuração atual, com a nova Estação de Alcântara e correspondentes acessos à Ponte 25 de 
Abril, tendo em conta a impossibilidade de se dispor de mais espaço disponível no lado Sul da 
Estação, pela presença de um conjunto alargado de edificações aí presentes, implicou o 
desenvolvimento de uma solução de Projeto que requer a demolição do corpo mais a Sul do 
Palácio. 

Embora se trate de uma ocorrência patrimonial referenciada na Carta Patrimonial do PDM de 
Lisboa, para a qual não estão estabelecidas medidas de proteção definidas pelo PC,IP, é 
fundamental que a intervenção inevitável no Palácio possa de algum modo servir para 
Requalificar e Valorizar o remanescente deste imóvel. 

Dá-se nota que a zona que terá de ser demolida corresponde, em parte, a uma parte integrante 
do monumento antigo, tratando-se de um corpo saliente, outrora voltado para o jardim que 
deixou de existir tendo em conta as diversas obras que foram sucedendo (designadamente a 
construção da Ponte 25 de Abril) e que implicaram a expropriação de partes da quinta original. 

Procurando responder da forma mais adequada à inevitabilidade de afetação desta ocorrência, 
com o objetivo de compensar o impacte daí decorrente, foi desenvolvido o Projeto de 
Reabilitação Parcial do Edifício Histórico FIÚZA, incluindo o respetivo levantamento topográfico 
e englobando a articulação das especialidades de Arquitetura, Estruturas, Arquitetura Paisagista 
e História e Arqueologia, cujas peças que o compõem se apresentam no Anexo XVIII. 

Neste Projeto de reabilitação, considera-se que a nova estação de Metro de Alcântara, com todo 
o reperfilamento de ruas adjacentes que a envolve, dará um protagonismo ao edifício que faz 
com que este mereça um olhar, e uma intervenção cuidadosa. 

Neste contexto, considera-se que a demolição de um conjunto de anexos que foram sendo 
construídos ao longo do tempo permitirá, de acordo com a proposta de valorização (Figura 2-8): 

• Revelar a fachada original: A remoção dos anexos permitirá apreciar a beleza da fachada 
principal, com os seus detalhes arquitetónicos e a sua imponência. 

• Criar espaços mais amplos: A demolição abrirá espaço para a criação de novos espaços 
verdes e áreas de circulação, tornando o palácio mais acessível e convidativo. 

• Valorizar o entorno: A recuperação do palácio terá um impacto positivo em todo o 
entorno, valorizando a área e atraindo novos investimentos. 
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Fonte: Projeto de Execução (2024) 

Figura 2-8 – Solução proposta para o Palácio Fiúza 

 

2.1.3.2 Medidas de minimização a aplicar na fase prévia à obra 

 

26. Planear a empreitada garantindo que: 

e. O cronograma da obra deve compreender o tempo necessário à boa execução das 
medidas de salvaguarda do Património Cultural, nomeadamente para a realização de 
todos os trabalhos arqueológicos. 

 

Estas medidas encontram-se vertidas no PAAO (Anexo XVII) e no PSPC (Anexo XIV – Volume 5). 

 

27. Prever a colocação de barreiras para minimizar a dispersão de partículas e lamas e a rega da 
área de circulação, de forma a minimizar a afetação das ocorrências patrimoniais, 
nomeadamente nos bens imóveis classificados ou em vias de classificação. 

 

De acordo com o Projeto de Estaleiros (Anexo II – Tomo I – Volume 9) todas as áreas de estaleiro 
e frentes de obra serão vedadas, com vedações opacas em chapa metálica galvanizada. A 
vedação a instalar constituirá uma barreira à dispersão de poeiras geradas durante esta fase, 
decorrentes das escavações e movimentação de terras. 

 

28. Sinalizar e vedar, sempre que possível, tendo em atenção a tipologia e contexto, as 
ocorrências patrimoniais situadas até cerca de 50 m da obra (com expressão à superfície), 
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condicionando a circulação de maquinaria, de modo a evitar a sua afetação. Esta medida deve 
ser adaptada aos condicionalismos existentes e articular-se com o plano de acessos à obra. 

 

Esta medida encontra-se referenciada no Plano de Salvaguarda do Património Cultural (Anexo 
XIV – Volume 5) e no Plano de Acompanhamento Ambiental da Obra (Anexo XVII). 

 

29. Prever a execução de sondagens arqueológicas prévias de diagnóstico nas áreas de afetação 
à superfície para definição e caracterização das sequências estratigráficas, nomeadamente nas 
áreas dos poços de ventilação e acesso, estações a construir, acessos viários da Estação de 
Alcântara, do Núcleo A, Rua da Alcântara e do Núcleo B, Rua da Costa. 

 

De forma a enquadrar todos os trabalhos respeitantes ao património foi elaborado um plano de 
trabalhos englobando os estudos patrimoniais e arqueológicos. Estes trabalhos foram previstos 
no PATA (Pedido de Autorização de Trabalhos Arqueológicos) que foi submetido no dia 
28/06/2024 no Portal do Arqueólogo. Foi registado como recebido no mesmo portal no dia 3 de 
julho de 2024. Recebeu parecer de aprovação condicionada à reformulação do plano de 
trabalhos através da informação I18417-202407-UC/DPC datada de 22/07/2024. A reformulação 
foi submetida no dia 25 de julho de 2024. O início dos trabalhos arqueológicos foi autorizado 
através da informação I18823-202407-UC/DPC de 25/07/2024. 

Os trabalhos arqueológicos desenvolvidos são apresentados no Anexo XIV – Volume 4 - Estudos 
Histórico-Arqueológicos – Partes 1 e 2. 

É de referir que até à data de entrega do presente RECAPE não foi possível executar a totalidade 
dos trabalhos previstos, designadamente: 

• Estação de Campo de Ourique: à data de apresentação do presente relatório ainda não 
foram terminados os trabalhos.  

• Estação de Alcântara: Apesar de inicialmente se ter previsto a realização de 2 sondagens 
de diagnóstico no local, de 5x5m cada, localizadas na área de construção de parte dos 
pilares projetados para o viaduto e Estação, devido a condicionalismos relacionados 
com o desvio de infraestruturas e corte de vias rodoviárias, não foi possível implementar 
sondagens de diagnóstico em todos os locais previstos para afetação na construção dos 
pilares, ou mesmo alcançar uma incidência exata. Por este motivo, foi comunicado junto 
da Tutela que para a intervenção arqueológica no lugar de Alcântara, as condições 
apenas serão criadas aquando a fase de execução, ficando acordado que a escavação a 
realizar para efeitos de construção dos pilares irá obedecer ao modelo de escavação 
arqueológica com apoio mecânico, como medida de salvaguarda. 

 

30. Efetuar a escavação arqueológica integral das fundações do viaduto de Alcântara. 

 

Esta medida encontra-se considerada no PAAO (Anexo XVII) e no PSPC. 
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32. Prospeção arqueológica das zonas de estaleiro, manchas de empréstimo e depósito de 
terras, caminhos de acesso à obra, caso as mesmas se encontrem fora das áreas prospetadas 
nessa fase ou caso tivessem apresentado ausência de visibilidade do solo. 

 

No âmbito dos trabalhos arqueológicos já desenvolvidos foi realizada a prospeção arqueológica 
nas zonas de estaleiro estando estes trabalhos previstos no PATA (Pedido de Autorização de 
Trabalhos Arqueológicos). Os trabalhos arqueológicos desenvolvidos são apresentados no 

Anexo XIV – Volume 4 - Estudos Histórico-Arqueológicos - Partes 1 e 2. 

 

2.1.3.3 Medidas de minimização para a fase de obra 

 

89. Efetuar o acompanhamento arqueológico da obra em todos os trabalhos, durante a 
instalação de estaleiros, fases de decapagem, desmatação e terraplenagens, abertura de 
acessos, escavação das valas e de todas as ações que impliquem revolvimento de solos desde as 
suas fases preparatórias. 

 

Esta medida apresenta-se no PAAO (Anexo XVII) e no PSPC (Anexo XIV – Volume 5). 

 

90. Conservar in situ (mesmo que de forma passiva) as ocorrências arqueológicas que forem 
reconhecidas durante o acompanhamento arqueológico da obra, tanto quanto possível, e em 
função do seu valor patrimonial, no caso de estruturas, de tal forma que não se degrade o seu 
estado de conservação atual ou salvaguardar pelo registo. 

 

Esta medida apresenta-se no PAAO (Anexo XVII) e no PSPC (Anexo XIV – Volume 5). 

 

91. Os resultados obtidos no acompanhamento arqueológico poderão determinar a adoção de 
medidas de minimização específicas (registo documental, sondagens de diagnóstico, escavações 
arqueológicas, entre outras) nomeadamente no caso de não ser possível determinar a 
importância científica e patrimonial das ocorrências então identificadas. Em caso de 
identificação de contextos arqueológicos preservados realizar a respetiva escavação 
arqueológica. 

 

Esta medida apresenta-se no PAAO (Anexo XVII) e no PSPC (Anexo XIV – Volume 5). 

 

92. Avaliar, pela direção científica dos trabalhos arqueológicos, por equipa especializada em 
espeleo - arqueologia e pela DGPC, as cavidades cársicas que surjam no decurso da obra, dos 
trabalhos arqueológicos e de demolição do edificado. 

 

Esta medida apresenta-se no PAAO (Anexo XVII) e no PSPC (Anexo XIV – Volume 5). 
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93. Colocar em depósito credenciado pelo organismo de tutela os achados arqueológicos móveis 
encontrados no decurso da obra. 

 

Esta medida apresenta-se no PAAO (Anexo XVII) e no PSPC (Anexo XIV – Volume 5). 

 

94. Implementar as propostas do Plano de Compensação e Valorização do Património Cultural 
(PCVPC) com vista à valorização dos elementos patrimoniais ou dos resultados obtidos com os 
trabalhos arqueológicos nalguns dos espaços públicos a construir ou reabilitar em articulação 
com a DGPC. 

 

No âmbito dos trabalhos arqueológicos previstos no Caderno de Encargos da Empreitada, 
designadamente no “Anexo IV – Património Cultural/ Arqueologia e Salvaguarda de Bens 
Imóveis”, estão previstas tarefas a realizar após a conclusão da obra que incluem a divulgação 
em espaço museológico a construir ou a reabilitar para exibição pública dos principais achados 
arqueológicos.  

Em função do tipo e localização dos achados arqueológicos, deverá ser definido/avaliado, 
conjuntamente com o “Património Cultural, I.P.”, em articulação com a Câmara Municipal de 
Lisboa e o Metropolitano de Lisboa, o local mais adequado para a sua exposição pública, assim 
como o restauro de bens arqueológicos que o Metropolitano de Lisboa em articulação com a 
Tutela do Património Cultural e os técnicos envolvidos, considerem justificar. 

 

99. Executar, de acordo com o projeto de execução a ser aprovado pela DGPC, o espaço 
museológico para exibição pública dos principais achados arqueológicos, após a conclusão da 
obra, no prazo máximo de dois anos. 

 

No âmbito dos trabalhos arqueológicos previstos no Caderno de Encargos da Empreitada, 
designadamente no “Anexo IV – Património Cultural/ Arqueologia e Salvaguarda de Bens 
Imóveis”, estão previstas tarefas a realizar após a conclusão da obra que incluem a divulgação 
em espaço museológico a construir ou a reabilitar para exibição pública dos principais achados 
arqueológicos.  

Em função do tipo e localização dos achados arqueológicos, deverá ser definido/avaliado, 
conjuntamente com o “Património Cultural, I.P.”, em articulação com a Câmara Municipal de 
Lisboa e o Metropolitano de Lisboa, o local mais adequado para a sua exposição pública, assim 
como o restauro de bens arqueológicos que o Metropolitano de Lisboa em articulação com a 
Tutela do Património Cultural e os técnicos envolvidos, considerem justificar. 

 

100. Para os Prédios Militares (PM): o PM 058/Lisboa – “Quartel de Campo de Ourique” e o PM 
217/Lisboa – “Edifício Ceuta”, salvaguardar a todos e quaisquer danos neste património, 
nomeadamente ao nível de fendilhações, assentamentos ou outras patologias que possam vir a 
surgir na sequência da execução do projeto. 

 

Esta medida apresenta-se no PAAO (Anexo XVII) e no PSPC (Anexo XIV – Volume 5). 
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2.1.3.4 Medidas de minimização para a fase de exploração 

 

113. Efetuar o acompanhamento arqueológico e cumprir as medidas de minimização previstas 
para a fase de construção, quando aplicáveis, sempre que ocorram trabalhos de manutenção na 
infraestrutura do Metropolitano de Lisboa, que envolvam alterações que obriguem a 
revolvimentos do subsolo, circulação de maquinaria e pessoal afeto, nomeadamente em áreas 
anteriormente não afetadas pela construção das infraestruturas (e que não foram alvo de 
intervenção). 

 

O Metropolitano de Lisboa prevê nos Cadernos de Encargos de empreitadas de remodelação 
das suas estações, a inclusão de uma equipa técnica para o acompanhamento arqueológico da 
obra em todos os trabalhos que justifiquem a sua presença, nos termos do previsto no 
Regulamento dos Trabalhos Arqueológicos.  

Em função do tipo de obra, respetiva localização e projeto, será nesses termos avaliada a 
necessidade de solicitação de parecer prévio sobre os trabalhos arqueológicos necessários, com 
base no qual se definirá o âmbito do acompanhamento arqueológico a prever, em particular 
durante os trabalhos que impliquem a movimentação de terras em subsolo. 

 

114. Publicar as monografias resultantes dos trabalhos patrimoniais. 

 

No âmbito dos trabalhos arqueológicos previstos no Caderno de Encargos da Empreitada, 
designadamente no “Anexo IV – Património Cultural/ Arqueologia e Salvaguarda de Bens 
Imóveis”, prevê-se a produção de documentação técnico-científica pela equipa de arqueologia 
designada pelo ACE, contemplando os aspetos patrimoniais, sociais e com impacto público mais 
importantes resultantes dos trabalhos arqueológicos, com vista à sua integração numa 
monografia descritiva do projeto, na perspetiva de salvaguarda pelo registo técnico-científico 
das realidades do património arqueológico e arquitetónico, ali existentes. O texto deverá ser 
elaborado pelos diretores científicos do projeto e pelos colaboradores que estes decidam 
agregar, e terá de ser apresentado no espaço de um (1) ano após a finalização dos trabalhos de 
campo. 

De igual modo, encontra-se prevista a realização de uma monografia com o estudo histórico 
documental, arqueológico e arquitetónico, rigoroso, do Baluarte do Livramento. Este estudo 
deverá permitir descrever as sucessivas ocupações a que o Baluarte esteve sujeito, desde a sua 
origem até à atualidade, referência à localização geográfica, importância estratégica no séc. XVII, 
às pré-existências, às adaptações arquitetónicas e funcionais e ainda conter cartografia histórica 
e levantamento(s), em plantas e alçados, de todas as construções com ele relacionadas, quer na 
periferia quer dentro do recinto do Baluarte. 

Em função da relevância dos achados arqueológicos associados a eventuais trabalhos 
patrimoniais decorrentes de futuras obras de remodelação das infraestruturas ML do 
Prolongamento da Linha Vermelha, será avaliada a possibilidade de publicação de monografias 
para divulgação técnico-científica. 
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2.1.4 Programas de monitorização 

 

6. Programa de Monitorização do Património Cultural (PMPC) 
O Programa de Monitorização do Património Cultural deve conter os seguintes aspetos: 

▪ Objetivos concretos. 
▪ Parâmetros de monitorização. 
▪ Locais a monitorizar. 
▪ Frequência das amostragens. 
▪ Métodos de registo e de que forma devem ser apresentados e analisados os 

resultados, bem como as medidas necessárias adotar conforme os diferentes 
cenários, inclusive durante a fase de exploração. 

 

O Programa de Monitorização do Património Cultural encontra-se incluído no PSPC (Anexo XIV 
– Volume 5. 
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